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Ciudad del Va t i cano . — L a Rad io 
¿ e i Va t i cano d i funde u n documento 
colectivo firmado por los obispos ca
nadienses, que se h a n r eun ido en 
Quebec, en e l cua l se exponen las 
cü red t r i c e s para Ja s o l u c i ó n de los 
problensas sociales. Base de l a a rgu
m e n t a c i ó n es l a s u m i s i ó n e sp i r i tua l 
de cada u n o a sus propios deberes. 

U n a buena par te de l documento se 
dedica a l a defensa de l a f a m i l i a , 
cuya decadencia s e r í a ru inosa p a r a 
j a sociedad. D e l i m i t a los podeí ies con 
cedidos p o r Dios a l Estado y esta^ 
blece que todos los pueblos t ienen 
derecho a l a v ida y a l a independen
cia, lo cua l s ignif ica l i b e r t a d p o l í t i 
ca, desarrollo e c o n ó m i c o y p r o t e c c i ó n 
de su neu t r a l i dad . Las m i n o r í a s ra^ 
eiales t ienen derecho • a su c u l t u r a y 
a que n o se les cierre el paso a los 
medios e c o n ó m i c o s y a su desarrollo 
n a t u r a l . 

Alude d e s p u é s a Polonia , y pone 
de relieve los su f r imien tos -del pue
blo polaco y su hero ica lucha por su 
Independencia y su derecho a deter
m i n a r l ib remente su v ida . ' 

A c o n t i n u a c i ó n , e l documento con
tiene u n a condena de las doc t r inas 
material is tas, que n o deben confun 
direse con e l esfuerzo real izado por 
u n publo en favor de l a causa co
m ú n . 

F ina lmente , e x h o r t a a los c iudada
nos a so l ic i ta r -mejoras en el campo 
de l a e n s e ñ a n z a pa ra satisfacer las 
necesidades de l a p o b l a c i ó n . I n v i t a ai 
las autoridades a porteger las profe 
siones organizadias y a m e j o r a r el 
n ive l de l a v ida de l a clase campe
sina.—Efq. 
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B E N D I C I O N 

D E L N U E V O G O B I E R N O 

C I V I L D E L A P R O V I N C I A 

E s p o s i b l e q u e s e a i n v i t a d a a l a C o n f e r e n c i a d e S a n F r a n c i s c o 

Buenos Aires .— L a Argen t ina 
se anuncia oficialmente.—-Efe. 

CON ESTA DECISION, L A A R 
G E N T I N A SE, S I T U A A L L A D O 
D E L A S D E M A S NACIONES 
A M K I U C A X A S : — : : : — : 

Buenos A i r e s . — E l anuncio of ic ia l 
de la d e c l a r a c i ó n do gue r r a al Ejo^ 
dice que con esta d e c i s i ó n , la A r g e n t i 
na so ha si tuado al lado de las d e m á s 
naciones a m e r i c a n a s . — E í e . 

SE A N U N C I A U N A N O T A E N 
L A QUE SE E X P O N D R A N LOS 
M O T I V O S D E L ACUERDO : — : 

Buenos A i r e s . — E l anuncio de que 
Argen t ina h a b í a doolarado la guer ra ul 
E.jo f ué hecho por el secretario de la 
Presidencia a l a salida de l Consejo 
do minis t ros , que t e r m i n ó a las dos de 
la tarde* 

M á s larde se p u b l i c a r á una nota en 
ía ( ¡ne Se e x p o n d r á n los mot ivos del 
acuerdo. E l presidente F a r r e l , h a b l a r á 
al pueblo argent ino para i n í o r m a r i e . 

Durante toda la m a ñ a n a , una g ran 
m u l t i t u d se c o n g r e g ó en los a l rededo
res de la Casa d e l Gobierno. Durante 
la noche fueron fi jados pasquines en 
los faroles y arbolea de í a , plaza de 
Mayo, en los que exaUaba la sol ida
r idad cont inenta l y se Oecía que en los 
momentos de pel igro para el Cont incn 
te, Argent ina no d e b í a fa l ta r a el la . 

E l presidente Fa r r e l l Uegb a Ir» Ca
sa del Gobierno a las diez y cuarto de 
la m a ñ a n a y se d i r ig ió inmediatamonle 
a su despacho, donde r ec ib ió a los 
miembros del Gabinete. L a r e u n i ó n del 
Gobierno c o m e n z ó a las 11 y 25, y 
asist ieron, a d e m á s de todos los m i n í s -

ha ctectarado la guerra al EJ«, s e g ú n 

trost e! secretario del Consejo de De
fensa, general L ó p e z , ei je fe del Es
tado Mayor Naval , con t r a lmi rau le Ver 

nendo L i m a , el comandante jefe del 
E j é r c i t o , general von Der Becke, y el 
Jefo del campo m i l i t a r de Mayo , ge
neral Ava les .—Efe . 

( C o n t i n ú a en q u i n t a p á g i n a ) 

P r e s e n t a c i ó n d e c r e d e n c i a l e s 

E i d í a 1 . ° d e A b r i l c e l e b r a e i F r e n t e 

d e J u v e n t u d e s e l D í a d e f a C a n c i ó n 

U n p r e c l a r a r e l i g i o s o b u r g a l é s 

a s e s i n a d o e n M a n i l a p n r l o s j a p o n e s e s 

Fué decapitado a l protestar contra fas matanzas efue 

comet ían entre e! elemento civi l de l a colonia e s p a ñ o l a 

La ttaiia sido el P. M W k ttior p m ! ñ la M ñ 

le Sao l e n t e ie Paol M \ m \ U í m m M 

Él Caudttf') r.aludam/r> al- nuevo embajador-' de los Estados Unidos , 
Noriman A r m o u r , al presentar é s t e sus cartas credenciales, a c o m p a ñ a d o de l 

Exorno. Sr. M i n i s t r o de Asuntos Extepiores . 

M I ñ la m m m el O ü p i 

vicario taplíolar de la i l t e l s 
Ayer , a la una y media t íe 

Ja tardo, en un flesla de ca
r á c t e r í n t i m o pero en ext remo 
solemne, se ver i f icó ia cere
monia do b e n d i c i ó n de l nue 
vo Gobierno c i v i l de i a p t D -
vincUn, J i n s t a í ado en la «a l to 
do Vi to r i a . 

Poco antes de d i d i a hopa 
a c u d i ó al mencionado edif le^í 
oí Obispo vicar io c a p i l u t o do 
la d i ó c e s i s , Dr. L l ó r e n t e , que 
í u é recibido por el goberna
dor c i v i l y .jet't- p rov inc ia l d e í 
M o v i m i e n t o , y presidente de 
¡a D i p u t a c i ó n , aeompaf íac los 
por sus dis t inguidas esposas; 
p á r r o c o de San Lcsmcs Abad , 
Si*, Niño Palomino, coatijutOP 
fde la misjma pa r roqu ia , Sr. 
Vargas ; asesor re l ig ioso de 
la S e c c i ó n Fomenina, d o n Da
m i á n P e ñ a R á m i l a y a l tos f t m -
eionarios del Gobierno c h i ! . 

Revestido do p o n t i í l e a í , í?. K. 
p r o c e d i ó a. la b e n d i c i ó n á e los 
pabellones destinados al s e ñ o r 
gobernador y socrc lar lo d e í OS 
bierno, procediendo seguida-
mente a la do los d i v e r s o s ' « l o é -
pachos e instalaciones ééí Mieüi 
donado Centro of ic ia l . 

D e s p u é s , el Dr . h lovente 
r e c o r r i ó todas y fada t ioa de, 
sus dependencias que e log ió 
calurosamente. 

m U C H F R A N C F O R T 

O S A L I A D O S C R U Z A I S E L R H I N E R U N R U E V O P Ü H T O 

Niiestro corresponsal en Covar ru -
bies nos remi te l a siguiente in tere
sante c r ó n i c a , que recogemos con pro
fundo d o t o e i n d i g n a c i ó n , por e l 
t r á g i c o hecho que l a m o t i v a y que 
viene a apor ta r nuevas pruebas de los 
desmanes cometidos p o r los japone
ses a i M a n i l a ; 

Reciente l a dolorosa y t r á g i c a muer-
de nuestro quer ido Rdvo . P. D a v i d 

A n i á i í ^ benedict ino de Silos, nos l ie-
ffa l a t r i s te nueva de l a dessapar ic ión 
de ot ro i>reclaro h i j o de i a v i l l a : di 
visi tador general de l2( O r d e n de San 
Vicente de P a ú t , Rvdo . P. J o s é Te ja f 
da S l e r í n o , residente e n M a n i l a des
de 1916, e a y ó v i l m e n t e asesinado por 
e l odio a s i á t i c o y precisamente a ina>-

de n a ooronel d e l E j é r c i t o r ecu la r 
J a p o n é s . 

1*8 no t i c i a fué te legraf iada por el 
Provincia l domin ico de M a n i l a a l em-
N)3doT a© E s p a ñ a en Wash ing ton , 
c<>n l a siguiente v e r s i ó n : 

"noa d í a s antes de e n t r a r te» t r o 
pas norteamericanas en l a cap i t a l de 

FQlmnas. el e j é r o - t » i a í p a n é s eo-
m c * « toda clase de t r » pe f í a8 con loe 

e s p a ñ o l e s a l l í residentes, incendiando, 
saqueando y asesinando. 

Cuando esto s u c e d í a f rente e O C o > 
legio de San Marcelinos e i P . J o s é 
Te jada sa l i ó de su residencia para 
pro-testar 'de las matanzas, que los 
soldados japoneses c o m e t í a n con los 
elementos civiles de l a Colon ia espa
ñ o l a en M a n i l a . Y , por toda contes
t a c i ó n a sus palabras, f ué v i r t u a l -
mente decapitado por e l sable de u n 
coronel" . 

Pena g r a n d í s i m a h a causado en t re 
| el vecindar io l a escueta no t ic ia , sobre 
\ todo a los f ami l i a r e s del P . Te jada 

y especialmente a sus hermaaios do
ñ a Francisca y d o n V í c t o r , pero pue
de servirles de l e n i t i v o el saber que 
su i lus t re he rmano , que v iv ió como 
n n e v a n g e l í z a d o r ejemplar, m u r i ó de
fendiendo la F é c r i s t i a ína y l a v i d a 
de sus compat r io tas y h a c a í d o por 
Dios y por E s p a ñ a , a ñ a d i e n d o a l t i 
t u lo de v i r tuoso a p ó s t o l e i de h é r o e 
y m á r t i r . Dios h a b r á p remiado t a n t a 
a b n e g a c i ó n y sacrificio. 

A los i n n ú m e r a Mes tes t imonios de 
cond Menci a d el vec i n d i t r io , u n a su 
quer ida f a m i l i a el sincero de 

E l eorresponsal 

G r a n Cua r t e l general del Cuerpo 
expedicionar io a l iado en eL Oeste.— 
E l comunicado de l genera l Eisenho-
wer dice: 

Las fuerzas aliadas c o n t i n ú a n con
sol idando su cabeza de puente a l o t ro 
lado de l K h l n , a l N o r t e de l R u h r . 
Prosigne e l avance a l N o r t e de W e -
sel y se h a n efectuado buenos pro
gresos ent re e l canal de Lippe y D i n s 
iaken. 

E n ifr cabeza de puente de Remagen 
las tropas aliadas h a n avanzado unos 
7 k i l ó m e t r o s has ta a lcanzar las afue
ras, de H t o r f , en el r í o Isieg, y unos 
U k i l ó m e t r o s hac ia e l Sudeste, has-

¡ t a u n p u n t o s i tuado k i l ó m e t r o y me
dio a l Sudeste de A l t e n h i r o h e n . 

I E n e l sector c e n t r a l . de l f rente , 
nuestras fuerzas h a n efectuado u n 

, avance de m á s de 35 k i l ó m e t r o s y 
h a n l legado a L i m b u r g o . 

I Las tropas del tecer e j é r c i t o nor te -
j amer icano h a n en t rado en las afue

ras de F r a n c f o r t . 
| M á s a l Sur hemos cruzado él R h i n 

por o t ro pun to , s in p r e p a r a c i ó n ar
t i l l e r a alguna. 

E l domingo, las fuerzas aliadas en 
el Oeste cap tu ra ron 15.132 pris ione
ros.—Efe. 
C O M U N I C A D O A L E M A N 

Cuar t e l general del F u h r e r . — E l a l to 
mando de las fuerzas armadas ale
manas c o m u n i c a : 

E n e l bajo R h i n , gracias a l a tenaz 
resistencia de nuestros paracaidistas 
y granaderos, los ingleses que a tacan 
no h a n podido at ravesar l a l í n e a fe
r r o v i a r i a E m m e r i c h - W e í : ^ l mas que en 
escasos puntos , a pesar de sus des-
enihí i^cos a é r e o s y de poner en juego 
grandes cont ingentes humanos e i ra-
portantes cantidades de materiftJ. S ó 
lo a l Este y a l Noreste de Wesel, e l 
enemigo l o g r ó f o r m a r u u a cabeza de 
puente de bastante p r o f u n d i d a d ; los 
d e m á s in ten tos ds r u p t u r a fueron re
chazados. A l Este de l H u n w e r w a l d , 

i n m v t r a s t ronos pasaron a l cont rar 
• ataque y h a n imnedido nuevos avan-
í ees de loe norteamericanas. 

^ Fracasaron los in ten tos de a t rave-1 nuestro f rente defensivo q u e d ó rotiO 
| sar e l R h i n cerca de Dusseldorf y a i en algunos puntos. D e s p u é s de durOs 
Nor t e de Colonia , gracias a nues t ro combates en las ciudades y en Ifcs 
fuego c o n c é n t r i c o . E n el Wes te rwald , (Fasa a tercera p á g i n a ) 

G r a n p a r a d a m i l i t a r e l d o m i n g o 

c o n m o t i v o d e l D í a d e l a V i c t o r i a 
mSi 'H • III—IMIIMIIM HIIIIMIIIIIMIII I 

T a m b i é n e l F . d e J u v e n t u J e s c o n m e m o r a r á e l h i s t ó r i c o 

a c o n t e c i m i e n t o , c e i e b r a n l o e l « D í a d e l a C a n c i ó n » 

L a e o n m e m o r a c i ó n de la h i s t ó r i c a 
fecha en que c o n c l u y ó la Cruzada na-^ 
cional con la v i c to r i a de E s p a ñ a , s e r á 
celebrada en Burgos con diversos y 
br i l l an tes actos* 

De u n lado, h a b r á una gran para
da m i l i t a r , en la que t o m a r á n parte 
todas las t ropas de la g u o r n i c i ó n , las 
cuales, a las doce menos cuarto de la 
m a ñ a n a de l domingo d e s f t l a r á n ante 
el c a p i t á n general de la r e g i ó n , t e 
niente general Y a g ü e , que se s i t u a r á , 
a t a l efecto, a c o m p a ñ a d o por todas 
las autor idades j e r a r q u í a s , en la 
t r i b u n a que ha de instalarse con t a i 
mo t ivo en las inmediaciones del Pa
lacio de l a Audienc ia . • 

Y , por o t r a par te , el Frente de 
Juventudes c e l e b r a r á el " D í a dé hi 
C a n c i ó n ' S con los siguientes ac tos : 

A las nueve de la m a ñ a n a , misa pa
ra las Falanges Juveni les de Franco, 
en la iglesia de San Lesmes Abad, 
p a t r ó n de Burgos . 

A ia misma hora, en la ig les ia de 
Santiago y Santa Agueda, misa para 
los aprendices de Centros de T r a b a -
Jo. 

|A las nueve y media todos los n i 
ñ o s de las escuelas y Colegien de la 
c iudad, quo previamente h a b r á n o ído 
su misa, a c o m p a ñ a d o s de los respeo-
U t o s profesores, i n i c i a r án el r e c o r r i 

do de las calles de )a cap i ta l , en to
nando canciones populares y p a t r i ó 
ticas, para d i r ig i r se ^ JcS Catedral , 
depositando coronas de f lores en )a 
Cruz de los C a í d o s . Por t i l t i m o se 
c o n c e n t r a r á n en l a p l a » a cíe Calvé! 
S o t ó l o , donde les d i r i g i r á l a pa íabra i 
el delegado provinc ia l dleí Kren$e cíe 
Juventudes . < 

E n todos los pueblos de fa p r o v i n 
cia se v e r i f i c a r á n a n á l o g o s aetos, l o s 
cuales c u l m i n a r á n en compet ic iones 
locales de coros, que so e e l e b r a r á n e l 
p r ó x i m o domingo en todos los l u g a 
res, excepto en Burgos , donde se rá ' 
opor tunamente anunciaida la í e c h a 
en que han de d c s a r r o l i a p s é . 

Por ú l t i m o el prOximo domingo , 
fiesta de l a V ic to r i a , eo inc r i za r án las 
Juventudes de la S e c c i ó n Femenina 
los 11 Campeonatos p r o v i i l t í a t e s del 
b a l ó n - c e s t o en los que han de I n t e r 
veni r equipos de ías S e o c í o n c s de 
la capital , centros de Ensef ían t sa , 
Centros de Tra.b,ajo y Delogacioncs 
locales. 

Estos campeonatos t e n d r á n l a g a r 
r n el V e l ó d r o m o del GlUb-Giftlisfea c » 
el paseo de i a Quinta , j ugando loa 
dos equipos de las secciones de San
ta Oadca e Isabel de eael i l fa . 

Los par t idos c o m o n a a r á n a las ena 
t r o en punto de la tarde, siendo fai 
entrada comple tamente g i f t íu i fe . 



B U R G O S 

h a c e 3 0 o n e t 

Del DIARIO DE BURGOS cor respon
diente al jueves 25 de W a n o de 1915 

E n la s e s i ó n celebrada á y e r por el 
.K\ t in tamiento fueron n o m h r a í l ó s . m'ú~ 
. t í e c - d i r e c t o r de la O s a 'de Socorro 
ctofi L u í h Fourn ie r . y p ryc t i eü i i to cíe» 
c iudad don V a l e n t í n Diez. 

—41a, ^ 0 nombrado fíecrí í t i ino de 
Salí* del T r i b u n a l Supremo, don J o s é 
M o n z ó n y Castro, que d u f a n í e m u -
chci^ uilos ha venido divse-mpefiando 
í- tut l oarffo en esta Audiencia f e r r í - ' 

m m m m ? m m m 

D E T R A B A J O 

Mper lura y cierre d « establecimientos 
en Jueves y Vie rnes Santo 

En a t e n c i ó n a la so lemnidad de los 
d í a s 29 y 3 0 de loa corr ientes 
meroio de la a l i m e n t a c i ó n 

. el co -
v é s & b l e -

—Esta tarde se ha ve-ritic-ado el ^ n -
t i c r ro de 1 conocido indus t r i a l don 
f í l i s ValdiA-i^Iso Gon^i inz , cuyo acto 
Ua estado c o n c u r r i d í s i m o . 

— H a sido nombrada profesora do 
cr#ql§faJtÍá do la Escuela' N o r m a l de 
Maestras de Burgos , d o ñ a M e r c r d í 
Escribano. 

- H a sido destinado a la c a p i t a n í a 
general de la sexta r e g i ó n eí coman
dante de Estado Mayor don Fernando 
Moreno C a l d e r ó n . 

0 e í DIARIO DE BURGOS cor respon
diente a l viernes 26 de Marzo de 1915 

l í a n sido nombradas profesoras de 
Pedagog ía , ! Rudimentos de Derecho y 
L e g i s l a c i ó n Escolar fie la Escuela 
Normal, de Maestras de Oviedo y de 
F í s i c a , Q u í m i c a e Hisl-ona Na tu ra l de 
Orense, respect ivamenie, las i l u s l r a 
das s e ñ o r i t a s d o ñ a Andrea Izquie rdo 
y d o ñ a María, de los M ó k o s . 

*~~Han tomado p o s e s i ó n de, los :car-
g'os de fiel e i n t e rven to r de Gonsu-
rttoá, respectivamente, don Lucas Or
tega y don Francisco Oomcz, reOien-
temenle ascendidos. 

- - B s t a ta rde , h a l l á n d o s e t r aba jan 
do en el v e s t í b u l o del .Teatro var ios 
obreros, se r o n í p i ó u n t a b l ó n del an 
damio, cayendo a t i e r r a c inco de 
aquel los y resul tando con heridas i e -
ves los . a íbañ i l e s Segundo Arias y 
L u i s P é r e z . . . 

-r—En esta capital ha fal lecido el 
conocido indus t r i a l don Teodoro He
r r e r o Perdiguero . 

—-Le ha sido admrlda la d imi s ión 
de l cargo de comisar io r i .g io , p res i 
dente de l Consejo provincia l • de Fo
mento de Burgos a don Bonifacio Diez 
M o n t e r o . '/ 

Para sus t i tu i r l e l ia sido nombrado 
úon Octavio Valero Dato. 

M i p n t í i l i W u i t e 

s i -
c i é -

Ffl 'flflSBS J u v e n i l e s á e f r a r t ü 
Centu r i a " A l m i r a n t e UvniiVt" 

Los camarades que a c o n t i n u a o i ó n 
se re lac ionan , se p r e s e n t a r á n m a ñ u n a 
jueves, a las once y media de la 
m a ñ a n a , en el pa t io de la- Cusa del 
C o r d ó n : 

A n g e l M a n z a n o Tzquierd-ó, Grego
r i o de M i g u e l Camarero , EuUcju ía He-
n u n c i o G a l i a n n , M á x i m o 

v inc ia de Burgos , tibserwr&h el 
g u í e n t e horar io de; apcr lu i ' a 
r i f e : • -i 

Jueves S a n t o . — P e n n a n e c e r á n «b le í 
tos dlefios establecimientos, de n u e 
ve a doco de la m a ñ a n a , cerrando por 

l a w ^ i m S a n t o — E s t a r á n c e r r a d o s ' M a r t í n , F é l i x M o r a l 
toda la }or - L u i s N ú ñ e z . F é l i x A r n á t ó N ie to . E m í -

O a r c i a P é r e z , L u i s PéreK P é r e z 

P e ñ a San 
Fe l ipe Pastor, 

para el p ú b l i c o du ran t e 
nada. . , 

Los d e m á s establec-maentos indus
t r ia les , o b s e r v a r á n las normas esta
blecidas por el ca lendano laboral , 
dictado por esta D e l e g a c i ó n de T r a -

\ najo para el a ñ o 1945, con fecha i% 
s do Dic iembre de l paíi-ado a ñ o . 

P é r e z , L u i s P é r e z 
S e b a s t i á n S e b a s í i á « . 

p e i n t e r é s para (as empresas mineras 
d é c a r b ó n en e s t « provincia 

Se ha recibido en esta. Dependen
cia, u n telegrama de U D i r ecc ión Ge
nera l de Trabajo , qnc dice lo siguien 
t e : :v 'r:- • 

" A p e t i c i ó n D i r e c c i ó n General M i 
nas y para evi tar d i m i n u c i ó n p ro 
d u c c i ó n c a r b ó n , autorizase trabajo m i 
nas ci tado combus t ib le , d í a s 29 y 30 
c o m e n t e s . Jueves y Yiernes Sanio, 
con asis tencia ' y a l t i n t a r i a personal• 
a b o n á n d o s e a qu ien t rabaje , j o r n a l 
correspondiente cada día 
tacto con un 140 por 100. 

Lo que se hace p ú b l i c o 

mcremen-

ira cono-

l i o 
y AbiUo 

D e p a í ' t a m r n t o de Sanidad 
Los camaradas que a c o n t í m i a c i ó n 

se c i t an se p r e s e n t a r á n h o y m i é r c o 
les en e l Depa r t amen to de S a n i d a d í 
( H o t e l P a r í s ) , a las doce en p u n t o 
de la m a c a n a : 

J o s é L u i s Poza H e r n a n d o , F é l i x 
Pozo Ezquerra, C é s a r P é r e z Rii lü, A l 
fonso Salgado Espinosa. jr:a;im:e, G ó 
mez Aguado . R ica rdo M ü t a H c m a h -
do Genaro ÁxhéXz1 H o r n i l l a , A l f r edo 
G o n z á l e z Aguado y J o s é L u i s Gon
zá lez Pedros^. 

cimienl.o de los fttópdfc&as i r i l e r e sád í i s 
y obreros de las mismas que pxídí*-
ra aféc t -ar les . 

Burgos , 27 d é Marzo de I 9 ' t 5 - -
El delegado provine':*! de Traba jo . 
L . L e ó n . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 

Habiendo -¡sido adnl i l idos por reuni r 
las condiciones exigidas, todas las 
personas qtie han solici tado lomar 
parte en el c o n o ü r s o - o p o s i e i ó n o las 
pinzas de a U T i l i a r e s - m e c í i n ó é r a f o s de 
los Servicien* de EstiuUstic-a y Hacio-
na'miento, de esta D e l e g a c i ó n p r o v i n 
cial , anunciadas en l a Prensa con fe
cha 16 del aetuaJ, se hace p ú b l i c o 
para conocimienfo do los interesados 

I que d e b e r á n personarse a los 18 ho 
ras de hoy, m t f r c o l v s , d ía ¡¿8, en los 
focales de esta D e l e g a c i ó n p ruv ine ia í 
y i t o r i a n ú m . 10 ' (ant iguo Hotel Pa
r í s ) , con el fin de su f r i r u n examen 
de a p t i t u d . 

Se hace saber a los opositores, que 
boa de presentarse con la debida an
t e l a c i ó n a la Imra seOulada, toda. Vez 
que los que no lo hic ieren s e r á n ex-
c t u í d o s de 1» o p o s i c i ó n . 

N o t a s d e E d u c a n 

N a c i o n a l % 

S e o c í ó n AdmmUtra t j i ra 
xa P r imar ia 

n o n . M a r ) . m C h b ; ¿ ^ 
Garcto •..ene en s . ' c i ^ ¡Ht 
U . matrona. qu0 d f b f r i , ' , " « t i , , , 

/ - Mr-
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A V I S O 
E l vapor "Cas t i l í o 8Smai^ 

C o m p ^ i a T r a n s m e d i t e ^ ^ 
de Al i can te e ' 
el 3 de A b r i l . 
de A l i can te el 31 de M a í ^ ^ ' ^ 

•n ^„ - d e Céxi^ 
ea, 

. de 7" 
Palmas e i 9 y de T e n e m é ti t ^ 
ducienao correspmodencla y - J ^ 
mplvmmm para l i m a n d o Pób 3 

i f t e i a s t : raarnís:^ s s - - T i f * . m a 

Aviso a los consumidores de fuel-oi l 
Habiendo dispuesto la Comisaria1 de 

Carburantes L í q u i d o s , que a p a r t i r de 
estft fecha y hasta nuevo aviso las 
solici tudes de nuevas tar jetas de ap ro 
v i s i b n á m i e h t o de fue l -o i l se t r a m i t e n 
d i rec tamente por las Juntas P r o v i n 
ciales, se pone en conocimiento de 
los interesados que esta J u n t a a d m i 
t i r á en lo sucesivo las peticiones de 
cupos de d icho combustible, ex ig i én 
dose ú n i c a m e n t e a los pet ic ionar ios 
pa ra concederlas el correspondiente 
cer t i f icado favorable de la D e l e g a c i ó n 
de Indus t r i a s . 

Burgos 27 de Marzo de 1945. 

P R U E B E 
P R E C I O 

C O M P A R E 
C A L I D A D 

Q U I S O E S P E C I A L 
1275 pesetas k i l o 

O C U L I S T A 

v í i u c r u z ; T ^ O J A 

S . . A i X S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 

V I T O R I A , 9. 2 . ° .—Burgos 
T e l é f o n o 2218 

l u i s d e l a C u e s t a 
Oirecíor Sanctorio AnHtuljBícuIoso Preví-ncral 

P u l m ó n y C o r a z ó n . — R a y o s X 
Consul ta de 11 a 2 v de 4 a 6 

Santacler 3, 4 . ° .—Te lé fonos 1735 y 1938 

A R T U R O G l 
Apara to Respi ra tor io y C o r a z ó n 

R A Y O S X 
Consul ta de diez a u n a 

G e n e r a l í s i m o Franco , 13 (antes" I s l a ) 
T e l é f o n o , 2310 

t i p o manchego a 
De ven ta e n : 

C o m e s t i b l e s f i n o s 

G R E G O R I O G O N Z A L E Z 
L l a n a de Afuera , núms. 1 y 3 

o E l m l c r o b » 
df ta caries 
des t rózará 
su (ienladunj 

CREMA DENTAl CiENTifíCA 

N T O H I Í ) C f t S l i l l O 
M E D I C O 

Especialista en pa r tos y 
Enfei-medades de l a m u j e r 

Consul ta : de U a 2 y de 3 a 5 
Apar ic io y R u í z , 18, p r i m e r o , centro 

T e l é f o n o , 1701. Burgos 

J . V E L A S C O 
P U L M C B í Y C O R A Z O N 

RAYOS? X 
Consul ta : de l i a 2 y de 4 » B 

SErn tánder , 18. T e l é f o n o 1533 

C L I N I C A D E N T A L 
D O M I N G O B A R H E I R O 

Consul ta d i a r i a de 10 a 1 y de 4 a 7 
'Santander, 22 y 24, T e l é f o n o 2432 

~ P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe de l Servic io de P U L M O K y 

C O R A Z O N de i a Crus R o | a 
R A Y O S X 

Consu l t a de 11 a S 
Puebla. 2 . — T e l é f o n o 2231 

S a n a t o r I o ! 
D E 

¥ 1 . ffi U M E 
C i n i g l a y Especialidades 

D k e c t o r f acu l t a t i vo 
D . Vicen te Mateos L ó p e z 

Pisones, 33 .—Telé fono 2329 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consul ta de 10 a 2 y de 4 a 7 
V i t o r i a , 20, I.» dcha. T e l é f o n o 1721 

C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 

San Patffó Csrófc/iá, %k SMS 

CIRUGIA Q&HZRAV 
PRÓSTATA • VIAS URINARIAS 

Ccnsutu partíciHar; pim d* Prlm, l i 
Teléfono 3494 De ^2 I I 

D R . M U N O I C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S 

O n d a co r t a 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consu l t a : c t e l l a 2 y d e 4 a S 

A l m i r a n t e Boni faz , 13, 1.a Te f . 1339 

M E D I C O D E N T I S T A 

B . A r a g í i é s S o n z á l e z 
R A Y O S X 

, Consu l t a : de 10 a t 
M a d r i d , 9, segundo, derecha 

J o s é G a r a z o 
Par tos y e n f e r í n e d a d e s de l a 

m u j e r 
d e l H o s p i t a l de Bar ran tes 

y Cruz H o j a 
H é r o e s de l A l c á z a r m l m e r o 3 

T e l é f o n o , 1591 

C l o d o a l d o P a d i l l a 
Partos y enfermedades de l a mu je r 

O n d a co r t a .—Dia te rmia 
Consul ta d e l l a 2 y d e 4 á 5 

San Juan , 48 y 50 1.«.—Teléfono 1855 

H e r n a e z M o i i n e r 

E S P E C i A L l S T A N I Ñ O S 
Procedente Casa Sa lud V a l d e c ü l a 
L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consul ta d e l l a 2 y d e 4 a e y med ia 
Calle de Santander , 3, 3,» izquierda 

V . O j e d a C a r c e d o 

A j a r o f o d g a s t i v o y t u t m é í 
A n á l i s i s c l ín i cos . Rayos X , M e í a b o l i -
xaeti-ía. Consu l t a : de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 19, l . o — T e l é f o n o 1667 

A y u n t a m i e n t o de E 

Hasta las doce hon íg d<-l m , ^ 
p r ó x i m o mes de A b r i l L U l ^ ' -
proposiciones en él Negocia*, * teK 
bastes de l a SOCMÍ t ^ ^ -
para o p t a r a las obras de n ^ C m 
c tón de acoras de la d á l ^ f c 
. ( t ramo comprendido entre tk " a 
núf t . . 13 y c-1 Puente l a s V i t S 
por u n presupuesto de 15,587 82 
tas. •! r^c-

Las condiciones y an teceden^ 
den ser examinados en dicho ^ i ^ - u e 
do durante las horas f ̂ f c 
los d í a s h á b i l e s . 

Burgos 27 de Mareo de 194 

i 

M I i a r ü m n m i M n 
O D O N T O L O G O 

Consu l ta de nueve a u n a 
M a d r i d , 10, 1.* izquierda.—Tef. 2591 

Partos, enfermedades de l a m u j e r 
D I A T E R M I A 

D e l H o s p i t a l CUnioo de Barce lona 
Consu l ta d e l l a l y d e 3 a 5 

M a d r i d , 3, 2.» izquierda. 

^ I o s e T i J n s o " ^ 
. Medicina interno, Corazón y Huíridón 

Consul ta de 11 a 2 y de 3 a 5 
E s p o l ó n , 3 2 . — T e l é f o n o 1912 

L u í s P e r é z F a d ó n 

A p a r a t o digest ivo 
R A Y O S X . — A N A L I S I S C L I N I C O S 

Consul ta , de 10 a 1 y de 3 a 5 
M A R T I N E Z D E L C A M P O , 1, l.o 

T e l é f o n o , 2370 

" T a Í o r a t o r i o D E A M A L J S I S C L I N I C O S 

V i c e n t e V a l l e j o 
Q U I M I C O : J o s é S. de l a Cruz 

San Pablo, 10, 3 . ° .—Telé fono 1903 

P í f l i B t l f l S M i i í . " 
E i Consejo de AdimnfslareiS 

esta Sociedad, en cumpí imienlo de lé 
prevenido en sus Es ta tu to* h? )^gá. 
indo la hora de las cuatro de h tar
de del d ía 16 del p n í x i m o mes as 
A b r i l , para la ce lebrac ión de la iüata 
General Oi'dinaria de Accionistas,'que 
t e n d r á luprar en su domicilio sorra!, 
Gamonal de Riopico. carretera d^ L» ' 
p r o ñ o , sin númoró ' , al objeto de df-
l iberar y adoptar acuerdos Sobré da 
^ l emor lo , Balance y Cuenlas, corres-
pondientes al ejercicio de ID-U. 1 

L a concurrencia de los señoves » 8 -
clonistas se a j u s t a r á a las norírtas ^ 
la tu tar ias . 

Burgos a 27 de Marino do 154.5.— 
El Presidente del Consejo. Cír€||pm 

e la M U ¡ m M M n 

l o s é M a r t í n P a r d o 

M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 
Y C O R A Z O N 

Consu l t a : de 12 a 2 y de 3 a 5 
Cal le M a d r i d , 14, 3.° T e l é f o n o 2406 

0 P T I C 4 I Z A M 1 L - I d í n - C o l v ó , 
C o n f í e en esta Casa su receta de Ocul i s ta . 

Cristales ciei i t í f icos de las mejores m a r c a » 

A e r ó d r o m o de Gamonal (Barj^s) 
A V I S O 

Por el presente se saca a concur
so e l a r r i endo de hierbas y pastos 
de los A e r ó d r o m o s de Vülarcayó, Ti-
l l a f r í a y G a m o n a l (Burgos), a fin de 
que todos aquellos ganaderos a q u i 
nes pueda interesar hagan sus cier
tas, por escrito a l C o p i t á n Presidente 
de d i c h a Jun t a , en el Aeródromo de 
G a m o n a l , has ta las 24 horas del 
15 de A b r i l p r ó x i m o . 

E l - importe de é s t e anuncio,^ sera 
de cuenta del adjudicatario. ' , 

Las normas de é s t e concurso seraíj 
fac i l i tadas todos los d í a s hábiles en 
l a J e f a t u r a de l A e r ó d o r m o de ga
m o n a l y en los Ayuntamientos de v 
l l a rcayo y V i l l a í r í a (Burgos)-

A e r ó d r o m o de Gamona l 24 de MU
ZO de 1945. -««(jfd 

E l teniente secretario, Alejan» 
Montes A n t i i ñ a . 

V.0 B.^ E l c a p i t á n píresidentf 
t o n i o de Mai-íáy Gonzálfóg. 

Sexta Umdad d e V d e r í ^ 

m i l i t a r 
S U B A S T A D E G A N A D O 

Abrií 
A las once horas del d ía 18 de ^ 

se v e n d e r á n en p ú b l i c a subasta , ^ 
Cuartel de la sexta U n i d a d de ^ 
r i n a r i á . siete caballos, una y ^ * l 
mulos y una m u í a , por desecno 
bado por l a Superior idad. 

Burgos, M a r z o de 1945 .f5 
E l c o m a n d m i t e ^ f 2 ^ 1 - L ^ 

~ S i r b a s t o 
casa con pajar , llave en « ^ ¿ ^ g , 
2 de A b r i l , a ^ s 12, en F l f ^ u n ^ 
Piiego de condiciones en ei 
mien to . 



G S í i o a 

L a l i b e r a c i ó n 

d e M A D R I D 

$ EIS a ñ o s se cumplen hoy de 
la e f e m é r i d e s gloriosa en que 
^ l a d r i d , capi ta l de E s p a ñ a , 

^ reá inr f^2 ' P01" í»5 aguerridas 
í r t p a s nacionales, a las Edenes 
áe Fanico, el saivador de l a Pa-
n ia Seis a ñ o s de la h o r a solem-
Trmne en qoe, tras u n t r i u n f o 
i u d e s s r i p t ^ i a Cruzada de l ibe
r a c i ó n a l c a n z ó el c é n i t i n á s l u m i -
nesa de su camino hac ia e l resca
te t«ta.l de! pueblo e s p a ñ o l , sojuz
g a d » por el marxismo. 

L a Kberac ión de M a d r i d p rodu
je una e x p l o s i ó n de a l e g r í a insu-
pfia[)lp. L a K s p a ñ a nac iona l v i 
bró estremecida do pozo an te e l 
maguo acontecimiento . y s i n t i ó en 
feus" e n t r a ñ a s , t ras el dolor y l a 
tragedia de mil lones de e s p a ñ o l e s , 
el feUz a lumbramien to de u n a era 
de paz y de r e s u r r e c c i ó n de nues
tros valores morales, ab ier ta ha
cia u n porveni r de a ju tén t i ca g ran 
deza espi r i tua l y ma te r i a l . 

Seis a ñ o s haat t r a n s c u r i i d o de 
entoinces a c á . L a obra de Franco , 
que « u aquel luminoso 28 de M a r 
zo se oteaba como cuajada de d i -
ficultaíles insuperables pa ra cua l 
quier o t ro pueblo que no fuera e l 
e spaño l y pa ra cualquier o t ro h o m 
bre que no í u e r a su Caudi l lo , p ro 
clama hoy a todos los vientos l a 
fe r t idumbre con que eJ p a í s ente
ro se e n r o l ó en l a Cruzada h i s t ó 
rica, in ic iaba el 18 de J u l i o de 
1936. 

.Madrid l iberado r e p r e s e n t ó e l 
desmoronaimiento t o t a l de u n sis
tema de oprobio y la i n s t a u r a c i ó n 
de u n r é g i m e t i nacional , deposita
rio de las esencias m á s ricas de 
nuestra t r ad i c iona l granHeza. L a 
paz y el t rabajo , subrayando e l 
pabe l lón enhiesto de l a E s p a ñ a 
eterna, l legaron u n 28 de Ma^zo a 
Madr id para consagrar, de u n a 
vea para siempre, el l a t i d o popu
lar de nual raza indomable , dis
puesta a recobrar el r ango que l a 
hizo gloriosa en el M u n d o y a 
restaurar aquellas llagas abiertas 
en el a l m a e s p a ñ o l a por el t e r r i 
ble c á n c e r del marx i smo. 

Hoy hace seis a ñ o s de aquella 
jornada gloriosa. Madr id^ s í m b o l o 
de los anhelos de lai Cruzada es
p a ñ o l a , es e l cerebro de l cua l 
ñ r a d i í u i a todo el cuerpo nac iona l 
nquellas realidades que h i c i e ron 
posible el t r i u n f o de nuestro M o 
vimiento, sintetizadas en la espa
da; victoriosa de Franco. Esa Pa
t r i a que e l Caudi l lo l i b e r ó u n d í a 
y que hoy resurge bajo el signo 
gozoso del Pato y l a Jus t ic ia . 

c T í F c o T m i 
S á b a d o de Gloria, Gran MODA 

E S T R E N O E N E S P A Ñ A 

^ • / T A Y L O R ^ / w C A R S O N 

o w H l M R T AURSIiALL 
d i r e c t o r : Metí t£mm(L 

C A S A P O R C A S A S E I Ü C H A E N F R A N C F O R T 

A v a n c e a l i a d o e n t o d o s l o s s e c t o r e s d e l f r e n t e d e l O e s t e 

(Tiene d p r i m e r a p á g i n a ) 

bosques, los nor teamer icanos l og ra ron 
avanzar hasta A l t e n k i r c h e n y gana
ron terreno a ambos lados de la au
topis ta en d i r e c c i ó n a L l m b u r g o del 
L a n n . En t r e N ide r l ahns t e in y Haus 
del R h i n . el adversario l og ró f o r m a r 
nuevas cabezas de puente locales 
ampl i a r , en par te , las 
s e í a n . 

que ya 
v 

po-

Par t i endo de l a r e g i ó n s i tuada a l 
Su r de F ranc fo r t , potentes fuerzas 
enemigas avanzan h a c i a el bajo M a i n . 
Of fembach h a sido evacuada d e s p u é s 
de duros combates en las calles. T a m 
b i é n se l u c h a en el Sur de F ranc fo r t . 

Formaciones de bombarderos an
glonorteamericanos a tacaron ayer, es
pecialmente, las localidades situadas 
a l Sureste y cent ro de Aleman ia . Hay 
que l amen ta r d a ñ o s , sobre todo, en 
Plauen. 

C o n t i n ú a el fuego de represalias 
con t ra Londres con nuestras a rmas 
de largo alcance.—Efe. 

E N L A C E D E D O S C A B E Z A S 
D E P U E N T E C O N L A S D E -
M A S E N E L R H T N : : 

Londres.—Las siete cabezas de puen
te establecidas p o r el tercer e j é r c i t o 
nor teamer icano en l a o r i l l a d e r e c í í a 

. del R h i n h a n quedado reducidas a 
| cinco, y a que dos de ellas h a n enla
j a d o con las d e m á s , i n f o r m a e l en
v iado especial de l a Agenc ia Reute r 

[ e n e l f rente de l general Pa t ton . 
U n á d i v i s i ó n perteneciente a d i cho 

e j é r c i t o h% t e r m i n a d o l a o c u p a c i ó n 
de Lykerhausen , p o b l a c i ó n s i tuada a 
unos seis k i l ó m e t r o s y medio a l Sud
este de Boppa rd . T a m b i é n ha sido ocu
pada por comple to Fi fsen, k i l ó m e t r o 
y medio al Nor te de Boppa rd . O t r a 
u n d a d de l tercer e j é r c i t o — d o m i n a e l 
r í o M a i n en u n a l o n g i t u d de 11 k i 
l ó m e t r o s y h a ocupado Bischofshe im. 
G i n s h e i m y Gustavsburg. poblaciones 
si tuadas las tres a unos 25 k i l ó m e t r o s 
y medio al Noroeste de D a r m s t a d t . 
SE D E S M O R O N A L A R E S I S 
T E N C I A A L E M A N A A L E S T E 
D E W E S E L : ~ : :—: 

Londres.—Los informes enviados pol
los corresponsales de guer ra a l a 
Agencia Reuter en el f rente del Oes
te i n d i c a n que los e j é r c i t o s a l iados 
avanzan l á p i d a m e n t e en todos ios 
sectores, desde Wesel a l N o r t e has t a 
K a r l s r h u e a l Su r . 

E l enviado especial en el C u a r t e l 
general del segundo e j é r c i t o b r i t á n i c o 
d í ce_ que l a .resistencia, a l emana se 
e s t á desmoronando a l Este de Wesel 
y e l R h i n ha dejado de ser u n obs
t á c u l o m a t e r i a l p a r a e l avance. Las 
t ropas aerot ranspor tadas h a n enlaja
do con el noveno e j é r c i t o nor teame
r icano en e l río L i p p e y m á s a l Sur 
e l e j é r c i t o del general P a t t o n exp lo ta 
su p e n e t r a c i ó n e i i Alemania .—Efe . 

U N S U B U R B I O I N D U S T R I A L 
D E F R A N C F O R T , O C U P A D O 

Londres.—Noticias de fuente ex t ra
of ic ia l a n u n c i a n que las t ropas a l i a 
das h a n ocupado O í f e n b a c h , subur
b io i n d u s t r i a l de F r a n c f o r t , t r a s fuer
tes combates.—Efe. 

E L I E J E R C I T O SE' H A D I S 
T A N C I A D O D E 70 a 80 K m . 
D E L R H I N :—r :—: :—: :—: 

Londres.—Las co lumnas b l indadas 
avanzadas del p r i m e r e j é r c i t o nor t e 
americano se h a l l a n hoy de 7 0 . a 80 

necesario prevenirse c u n l i a la espe
ranza de una marc!»;» d i rec la de los 
« l i a d o s a B e r l í n . No h a b r á r e n d i c i ó n 
i n e o n d í c i o n a l negociado, sino r c n d i o í ó o 
incondicionol impuesta por ios. e j é r c i 
tos aliados que avanzan ñ o r ambos la
dos — E f e . 

M ' n K M D E T U ; A,MKNAZADA POR 
L O S T - V N Q i : i > S A L Í A U Ü S : — : 
• P a r í s — L a nud io nor leamericana, 
$Í esta capi ta l , dice que, s e g ú n i n f o r -
macionos d*1 los p i lo tos de ca2a a l i a 
dos, ¡os tanques de l penoral P i t f o n , 
amenazan Nupemberi*.—Efe. ' 
H n r N E N v c n r n E N n c K O , o c u 
p a d a s POH L O S A L I A D O S 

'Cujur|el general del 21 Cuerpo de 
e j íT r i l d s . - -~ En u n avance general de 
varios k i l ó m e t r o s , realizado por el mV-. 
e l fo ceiUral del segundo e j é r c i t o b r i -
U n i c o . han sido ocupadas las local ida
des a í - ' m a n a s de B r u ñ e n y K r u d c n -
b u r g . A I Nordeste d»; Rees, c o n l ü i ú a c i 
avance m á s a l l á dei i V r r o c a r r i l W e -
s c l - K i n m r r i c h . hacia Isselburg;, s i tuado 
a or i l las del rio Issol. 

K r u d e n b u r g p s l á a 9 k i l ómol ro í ; al 
teste de Wesel , on la carretera \ V e -
s f l - iCmmer ich .—Efe . ¡ 

KL UK.XKRAL HODGKS J1A L L E 
GA DO A U N P n N T O QL'K D I S 
T A U I X RHIN, 87 K I L O M E T R O S 

L o n d r e s . — ^ c g ú n comunican 
Cuar te l froneral del p r i m o r o j é r c i t o 
norteamericano a i a Agencia Reuter, 
las vanguardias del panera 1 

Se pide que el Sarre sea 

segregado d e f í m t í v a m e n t e del 

territorio a l e m á n 
P a r í s . — E l " C o m i t é del Sarre I V í m i -

c é s " ha aprobado una rc s r . í uv ión on 
í ü qífe so pide que dioíí-.) t e r r i t o r i o sr i 
sej?»-efMdo de l in i t ivamei i to de A l o m a 
r í a v jtase a fo rmar pa i to de K r a n -
•dn.—Eft?. 

roüe ciifii p e t m coiíra k 

u ei m ' * 

Pwckmz d i r i g i d a a l a p o b l a c i ó n 

c l e m a a a p e r e l m a n d o a l i a d o 

Paris . - W Cuartel General del U í 
ejf ' re i lo nor loamoricano ha dado a 
conocer una proc loma d i r ig idu a ia 
p o b l a c i ó n c i v i l afrmann la que se 
dice que Iodo- c iv i l quo cüspapc con t ra 
ios soldados s e r á l'uBdficlo en el í)c\n. 
sin f o r m a c i ó n de causa, de acuerdo, 
con lo que cslahlecc ol derecho i n l ^ r -
r iacional de guerra , in forma un c o 
rresponsal de la PjvnsíJ combinuda 
americana.—Efe. 

Los alemanes se repliegan en la ciudad de Loslau 

G r a n C u a r t e l general del Fuhrer .— 
E l a l t o m a n d o de las fuerzas a rma
das a lemanas comun ica : 

E n l a zona do combate de H u n g r í a , 
los duros combates defensivos se des
p laza ron a l Sur de l D a n u b i o en el 
cana l Marcza l , a l Suroeste de Papa, 
y a l bajo Raab. A l Oeste de Leva, 

d e l : e l adversar io a m p l i ó su cabeza de 
puente m á s a l l á de l G r a n . D e s p u é s 
de combates de suerte a l te rna , fué 

l lodges ' cerrada l a brecha, 
han ¡legrado a u n punto, que dista del | E n Silesia, e l enemigo r e a l i z ó n u ^ -
ÍUiin oehento y siete k í l ú m e t r o g y que vos esfuerzos p a r a avanzar h a c i a T r o -
solo e s U a tres de V / e U I a r , a or i l las pau , p a r t i e n d o de l a r e g i ó n s i tuada 
del r io L í a h n . — K f e . 

P A T T O N QONTINUA SU R A P I D O 
;AA*A>rCÉ "V-^' i ' ! :—: : — 

• Nueva York. -— Tíadio Nueva Y o r k , 
declara que las fuerzas del general 
Pa t ton s q ha l laban esta noche a cua
renta k i l ó m e t r o s m á s a l l á de y / u r z b u r 
£ o . en Frunconio. --ISfc. 

P R K P A H A T I V O S A L I A D O S P A -
HA ASKSTAHK XUKVOS GOL-
PÍSS A LOS A T A M A N E S : 

Londres . Las noticias de todo: 

a l Oeste de Sch rau y de l a r e g i ó n 
de Leobschutz, d e s p u é s de l a l lega
da de t ropas de refuerzo. T a m b i é n 
ataca en d i r e c c i ó n a Mar ischost rauc . 
' I g u a l m e n t e fracasaron ayer los 

asaltos enemigos c o n t r a Breslau, gra
cias a l a encarnizada resistencia de 
los val ientes defensores alemanes, que 
desde el 12 de Febrero l u c h a n en las 
m á s difiíciles condiciones. 

Los defensores de l a oabeza del 
Oder, cerca de Heneden y Langen-
berfi , resis t ieron nuevos y duros ata-

>mn i i rin ! cu^s de los bolcheviques. E n las i n -
i ren tes de batal la , o p o v m la ^ \ \ ^ \ o x ^ de las ciudades de Goten-

hafen (Gd j ' n i a ) y Df in t z ig , a s í como 
en l a costa d e l Frisches-Haff . a l Nor
este de Hei l igenbe i l , nuestras f o r m a -
clones l u c h a n con e n c a m ü s a m í í ' n ' í - o 
con t ra el asalto de las fuerzas ene
migas n u m é r i c a m e n t e superiores. 
R E P L I E G U E A L E M A N E N L A 
C I U D A D D E L O S L A U : :—: 

B e r l í n . — C o n l a l legada de nuevos 

clarafeión de l general Kisen l iowor do 
que las posiciones alemanas del Rhin 
han dejado de e x í s ü r como ba r r e r a 
m i l i t a r . 

R N F R A N C F O R T , S í : L U C H A 
C A S A P O R G A S A : :—: :—: 

P a r í s . — Las tropas del 111 e j é r c i t o 
norteaim-nc-aao, l u d í a n es ta .noche ca 
rta^por e&sa en Francfort , del M a i n . 

e s e m b a r c o 

g r u p o 

s t e a r c h i p í é l a 

d e 4 0 0 m i l l a s 

í c a n o e n e 

á c i s l a s . K e r a m a 

s e h a l l a s i t u a d o a m o n o s 

l a m s t r ó p o l l j a p o n t f s a 

refuerzos m u y considerables, los bol 
cheviques h a n proseguido su doble 
ofensiva con vistas a apoderarse de 
la d e p r e s i ó n de ter reno en l a M o r a v i a , 
anunc ia l a Of ic ina de I n f o r m a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l del tea t ro de guerra de 
Silesia. 

A l Este consiguieron rebasar e l f r en
te a l e m á n y penet rar en l a c iudad 
de Loslau, donde los defensores ale
manes se a*eple&aron d e s e p u é s de u n a 
encamiziada l u c h a en los bar r ios del 
Oeste de l a loca l idad . E n el Nor te , 
los soviets h a n reforzado su p r e s i ó n 
a l Sur de Leobschuetz, con la ayuda 
de cua t ro cuerpos blindados. Los b l i n 
dados alemanes pene t ra ron en los fían 
eos de l adversario y obl igaron a é s t e 
a retroceder a sus bases de" pa r t i da , 
t ras haberle destrozado 69 carros e 
in f l ig i r l es cuantiosas p é r d i d a s . 

L O S R U S O S N O T I E N E N F U E R 
Z A S P A R A L A N Z A R S U A N U N 
C I A D A O F E N S I V A S O B R E B E R 
L I N :—: :—1 :•—; : 

B e r l í n . —Oficiosamente se declara 
ne l acap i t a l a l emana que os soviets 
no t ienen fuerzas suficientes p a r a des 
encadenar l a ofensiva con t ra B e r l í n , 
anunciada hace \iarias semanas. Con 
cen t ran sus fuerzas en el sector de 
K u s t r i n cuya fortaleza ' t r a t a n de e l i 
m i n a r por todos los medios.—Eef. 

SKIS M I L CARROS S0V1KT1COS 
D E S T J I U Í D Ü S E N ArATÍZO : — : 

Berl ín.—? Seis m i l once carros de 
combate s o v i é t i c o s l i an sido destruidos 
por . las t ropas alemano-s eu el f rente 
del Este, desde l lun t ' r i a basta C u r i a n -
día , desde el d ía p r imero has ta el 2G 
de Marzo, s e g ú n la Oficina do I n f o r 
m a c i ó n Inlo .niacional . Esta c i f r a no-
rrosponde a los efectivos de t re in ta 
Cuerpos blindadon.—-Efe. 

f | 

Nueva York .—Las t ropas nor teame
r icanas h a n desembarcado en las is
las Keraraa , situadas a menos de 400 
m i l l a s de l J a p ó n met ropol i t ano , y a 
15 de l g rupo O k i n a w a , perteneciente 

k i l ó m e t r o s a l Este d e l R h i n , s e g ú n , 9« las R y u k y u , s e g ú n a n u n c i a u n a j n -
i n f o r m a el env iado especial de l a : f o r m a c i ó n o f i c i a l de l a r a d i o de T o k i o 
Agencia Reute r e n e l f ren te de Re-
magen. Los avances totales efectua
dos duran te l a ú l t i m a jomada , por 
las diferentes unidades de d icho e jér -
cio l l egaron a 56 k i l ó m e t r o s en u n 
frente de 57 y medio de e x t e n s i ó n . 

L A L I N E A P R I N C I P A L DB D E 
FENSA A L E M A N A , H A SIDO 
ROTA : : : — : :—•: : — ; 

Cuar te l general del cuerpo expedi
cionario aliado.—• E l c o m i n d a n t o s u 
premo aliado anuncia que la l inea p r i n 
cipal de defensa alemana ha sido ro ta . 

" L o s alemanes •—-declara— no po 
d r á n oponer ya la resistencia que opu 
sieron hasta ahora ; sin embargo, es 

M o t o r e s , g r u p o s b o m b a s , m a t e r i a l d e 

a l i a y b a j a t e n s i ó n 

E L E C T R I C I D A D E N G E N E R A L 
Grandes descuentos a revendedores y C e n t r a í e s 

C O N S U L T E Sí PRECIOS 

B A T T A i l E R - M o n e d a . 1 4 - B U R G O S 

recogida en Nueva Y o r k . 
L a c i t ada i n f o r m a c i ó n dice: " U n a 

g r a n fuerza n a v a l enemiga hizo su 
a p a r i c i ó n en aguas p r ó x i m a s a l Sur
oeste de las R y u k y u y s o m e t i ó a l a 
is la p k i n a w a y o t ras a u n in tenso 
bombardeo a é r e o y n a v a l desde el 
viernes ú l t i m o . Par te de las fuerzas 
enemigas efectuaron u n desembarco 
en las islas K e r a m a el s á b a d o " . 

Estas not ic ias no h a n recibido has
t a a h o r a c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l no r t e -
ame-ricana.—Efe. 

r B S K . v m A H C O EN L A I S L A DE 
C E B U : ::—; 

M a n i l a . — E l comimtervdíi del Guar
fe! general de Mac A i i h u r , dice que 
el lunes, t ropas norteamericanas des-
emJ^arcüron en la costa or ienta l de ta 
isla de Cci>ú. 

L o s japoneses fueron so rpp í -nd ido* 
fuera de sus posiciones y- of rec ieron 
s ó l o una o p o s i c i ó n ivduo ida . K l l u ^ a r 
áf\ desembarco fué T a Ü s a y , ocho k i 
l ó m e t r o s a l Sur de !a c iudad de C e b ú . 

B O M B A R D E O S A E R E 0 3 A L I A D O S 
— Rl eomunfeado M e e m a » 

dan lo j e fe del P a d H c i v a lmi ran te N í -
mi tz , declara que aparatos nor teame
ricanos que operan desde portaaviones 
han proso.g-uido sus ataques con t ra ia 
í s la de Ryuku;*. En el ataque p a r t i c i 
pan unidades de superf ic ie . 

E l comunicado s e ñ a l a a d e m á s l a 
c o n t i n u a c i ó n de los ataques a é r e o s do 
n e u t r a l i z a c i ó n y host igamiento cont ra 
las Islas Mai-cus, P í d a o s , Yap. T r u k , 
>Vafce y M a r á h a l l . — E f e . 

L e a e l D I A R I O D E B U R G O S é s t o s . - c í f r a . 

Asciende, según el Ottimo empadronamiento 
geieral, a 1.177.672 habitantes 

M a d r i d . — E l A y u n t a m i e n t o de M a 
d r i d , en su ú l t i m o "resumen e s t a d í s 
t i c o " f a c i l i t a cifras eobre e l censo de 
p o b l a c i ó n . 

S e g ú n el ú l t i m o , resultado de l a 
r ec t i f i c ac ión c í e c t u a c i a en t í . empadro
namien to general de hab i tan tes de 
M a d r i d , en 31 de D ic i embre de 1944. 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a t iene 1.177.672 
habi tantes . 

E l d i s t r i to de mayor p o b l a c i ó n es 
el de Buenavis ta , con 202.552, y el 
de menor, el del Cent ro , con 45.353. 
H a y algunas mujeres m á s que h o m 
bres, 647.420 de a q u é l l a s y 530.252 de 

S A B A D O D E G L O R I A 
l í i a u r u m c i ó n de l a t é m p o r a de P r i m a v e r a 

file:///iarias


L a S e m a n a S a n t a e n B u r g o s 

Sí ía i ia . m m para \ m \ m 

la fifgeo de la M m ü fiesse la 

^íeilfal a la iglesia de Santa Agueda 
H a ñ a i u a . a las ocho do la nooho. 

s a l d r á , por vez pr imera , de la G á t e -
'draa, la imagen de la V i r g e n do l a 
S o í e d a d , procesionalmento, para ser 
t rasladada, desde el S .T .M. a la ig-le-
sia pa r roqu ia l de Santiago y Sania 
¡Agueda, de donde p a r t i r á en la tarde 
d e l Viernes Santo p a n f o r m a r en el 
cor te jo del Santo En t i e r ro . 

L a C o f r a d í a de l a Soledad, i n s t i t u i 
da c a n ó n i c a m e n t e en iUcha p a r r o q ü l a , 
a c o m p a f i a r á al Paso hasta la monc io -
nada iglesia, donde se e n t o n a r á ta 
gaíl ve Popular . | 

E n pr inc ip io so ha fi jado el s iguion 
te r eco r r ido : C á t e d r a ! . Duque de la 
¡Vicloria, Paloma, Diego Porcelo, Som
b r e r e r í a , Plaza de J o s é An ton io , A r 
cos del Consistorio, E s p o l ó n , P u é ñ -
t e de San I^ablo, Paseo de A n d r é s 
M a n j ó n , puente y Arco de Santa M a 
r ía , plaza del Duque de -ta V i c t o r i a e 
iglesia de Sanflago y Santa Agueda. • 

Cerrando e í cor te jo proTCSional 
i r á n , por tando velas encendidas, las 
xJamá.3 y camareras do la Vi rgen 
Ja Soledad. 

pueda c i r cu la r con e l desahogo y co- que puedan t u r b a r l a serera solerrmi 

mod idad convenientes. 
3. ° Con el mismo objeto se p roh ibe 

en dichos parajes l a r e u n i ó n de per
sonas que no se ha l l en autor izadas 
para ejercer a l l i a l g ú n fin piadoso. 

4. ° Se prohibe en les calles t o d a 
clase de cantares y ocasionar ru idos 

dad de tales d í a s . 
L a G u a r d i a m u n i c i p a l y d e m á s de

pendientes de l a A l c a d l í a c u i d a r á n 
del c u m p l i m i e n t o exacto de este ban
do. 

Burgos 27 de Mai 'zo de 1945.—Car
los Q u i n t a n a 

i [ l i s en M m ¡ s i l o s de la i 

fc, „ rfe l a c o m i s i ó n g e s t o r ^ 

Se s i ó n 

de W 
Laudes 

• y 3 > Canto-

cuatro voces 

A cua t ro 

A cua t ro 

voce: 

dé 

E Í L a v a t o r i o d e p i e s 

" R e l a c i ó n de los pobres d í^ ' t f i i ados 
para representar a los A p ó s t o l e s : 

F e r m í n M a r t í n e z M a r t í n e z , Qui r ino 
Or tega , Santiago Conde Gallo, J u l i á n 
G-oiizález Alonso, Pedro L ó p e z Ruiz, 
Mar iano Rojas Alonso, Nemesio Gon-
Usa Serrano, Ruf ino A r n á i z Conde, Pe
dro P é r e z Reoyo, Santos Serna P é r e z . 
I s idoro L ó p e z Ai ' l anzón , An ton ino P é 
rez Gonzá lez , Marcos R o d r í g u e z . 

U n b a n d o d e l a A l c a l d í a 

Po r l a A l c a l d í a h a sido d ic tado el 
seguiente bando : 

"Se hace saber: 
^ u e , a fin de que en los d í a s de Se

m a n a San ta se observe m á s r igurosa
mente el o rden y compostura que re-
quierea los sent imientos religiosos y 
Xa c u l t u r a que son t radic ionales en 
iOB habi tantes de esta cap i ta l , esta 
A l c a l d í a h a acordado d ic ta r las dis
posiciones siguientes: 

l.e Desde e l Jueves Santo, celebra
dos los d iv inos oficios, hasta el s á b a 
do d e s p u é s del toque de G l o r i a n o 
c i r c u l a r á n por l a c iudad m á 3 carrua-
ies que los destinados a l servicio p ú -
Ulice o p r ivado que fuere indispensa-
@le. 

Las entradas y salidas de los tem 
9loe d e b e r á n estar comple tamente ex-
^difcas pa fa que l a numerosa concu-
• m i e í a que acostumbra a v is i ta r los 

l e r m a n ^ a d á ú C a l v a r i o 

y S a n t o E n t i e r r o 

•usí t r ipción popula r p a r a sufragar los 
gíWíto» de 10{ p r o c e s i ó n de l Viernes 

Santo 
S u m a de relaciones anteriores, pese-

£U 847,50. 
í c o a u f l a d o en l a C a j a de Ahor ros y 

M o n t o do Piedad de l C. C. de O 
D w a N i c o l á s S a n t a m a r í a Cabo, 10; 

ton R u p e r t o G i m é n e z , 10; doña1 I r e -
& M a r t í n Los tau , 10; d o ñ a M a r í a Te-
esa de l a Puente, 10; don V i r g i l i o 
rtieredo, 5; don Anse lmo Ar iznava-
rete, 2; don Estanis lao Varea, 5; don 
turelio Varea, 5; d o ñ a L i d i a J u s t a . l ; 
a ñ a Felisa F e r n á n d e z , 1. 

Keeaudado en casa <lel Sr. P é r e z 
Ceci l ia 

D o ñ a J u l i a n a G ó m e z de Pardo, 5; 
on Claudio M a n i r q u e Sagredo, 5; 
íSn Lorenzo Dancausa, 5; u n a devo-
!,., 10 r Conch i t a Varona , 5; Faus t ino 

M a r g a r i t a , 1; don J o s é R a m ó n de 
ablo, 25; s e ñ o r e s de T u ú ñ o , 25; se-
or i t^s de J a l ó n , 15. 

Recaudado en E L D I A R I O D E 
B U R G O S 

Wna se f ió ra , 10; F . G , 5; don I n o -
•ncio M o r a , 15; don J e s ú s del R í o , 

d o n C i p r i a n o G a r c í a , 25. 
T o t a l , 1.062,00 pesetas. 

— o — 
• o n t i n ú a abier ta l a s u s c r i p c i ó n de 
Snativos en las casas siguientes: Ca

de A h o r r o s y M o n t e de Piedad de l 
reulo C a t ó l i c o de Obreros; P a ñ e r í a 
1 Sr. U r r e a ; R e l o j e r í a Cecil ia v 
' A R I O D F B U R G O S 

M i é r c o l e s Santo 
C A T E D R A L : A las c u a l r o 

tarde, Completas. Mal l ines y 
a canto gregoriano 

Lamentaciones 2 
ra l Burgenso (S. X í l í 

Responsorio 1.0—A 
Palestrina.. 

Responsorio 'i.9 y 7 
voces, T. L . de Vic to r ia 

A n t í f o n a Glarisfactus. 
voces, A m o r e t í . 

Salmo Mise re re .—A c u a l r o 
P, N . O t a ñ o S. J . 

S A N L E S M E S : Mai t ines y Laudes , 
a las sois do la tarde. 

S A N L O R E N Z O : Mai t ines y Laudes 
Por la tarde a las 5eis. 

SAN COSME, Y SAN D A M I A N : Pol
la tarde, a las seis, Mai t ines y L a u 
des. 

C A R M E N : Por l a la rde , a las siete, 
rosar io y maitines cantados, 

i . Jueves Santo 
C A T E D R A L . — A las diez, horas m e 

nores (semitonadas) . 
A las diez y media, Misa Pon t i f i ca l , 

Kyr ies y Gloria, a cuatro voces, M . Ha 
11er. 

C o n s a g r a c i ó n de los Sanios Oleos 
P r o c e s i ó n al monumen to .—Mote ! 
D ó m i n e Jesu.—A cua t ro voces, Sa-

lazar (S . X V I I ) . 
V í s p e r a s semitonadas. 
Por l a larde, a las cuat ro . Mandato , 

Lava tor io de los pies. 
S e r m ó n por el M . I . Sr. D . Honora 

to Carrasco, c a n ó n i g o de la S. I . M . 
Completas, Mai t ines y Laudes, Can 

to Gregoriano. 
Lamentaciones 1." %.< y 3.» (Can

tora l Burgcnse (S . X I I I ) . 
Responsorio 1 . * — A cua l ro voces-. 

Palestr ina. 
Responsorios 4.a y 1 * — A cuat ro 

voces, T . L . de Vic to r i a . 
A n t í f o n a Chr is tus rac lus , a cua t ro 

voces. A m o r e t í . 
Salmo Miserere, a cuatro voces. 

P, N . O t a ñ o S. J. 
SAN L E S M E S : Desde las seis y 

media, confesiones d á n d o s e la c o m u 
n i ó n cada cuar to de hora . 

A las diez, misa soiemne y p roce
s i ó n -al Monumen to . 

Po r l a tarde, a las seis, Mai t ines y 
Laudes . 

Por l a noche, á jas c-cho y media, 
Hora Santa, predicada per el Dr . D . 
Enric[ue del Cabo, profesor del I n s 
t i t u t o de Rilhao. 

SAN L O R N Z O : Desde las siete se 
d i s t r i b u i r á l a Sagrada C o m u n i ó n . 

. A las diez, misa solemne y proce
s i ó n al Monumen to . 

Por la tarde, a las seis, Mai t ines . 
Por l a noche, a las ocho. Hora 

Santa. • -
S A N C O S M E Y S A N D A M I A N : Dcs--

de las siete, se d i s t r i b u i r á la Sagrada 
C o m u n i ó n . 

A las diez, misa solemne y proce
s i ó n al Monumento . 

Por la tarde, a las seis, mait ines y 
Laudes . fp$ 

I Por la noche, a las oc l ío . Hora San-
| ta d i r i g ida por el Sr. Gura p á r r o c o 

don A n g e l C ig í i enza . 
C A R M E N : Po r l a maf í ana , í í las 

diez, misa solemne y p r o c e s i ó n al 
Monir tnento . ' 

Por la tarde, a las cuat ro , lavato
r i o de los pies. 

'A' las cinco y media, Mai t ines y 
Laudes . 

I 1 E R M A N I T A 3 D E LOS P O B R E S . — 
Jueves. Viernes y S á b a d o Santo: Por 
la maf íana . a las ocho y media. 

J U E V E S E U G A R I S T Í C O S : Por la 
mañalna , a las ocho, misa de c o m u 
n i ó n cantada, para todos ios centros 
en la Iglesia de. Venerables. 

Por la tarde, a las ocho. l l o r a San
i a ante el monumento de la SJ .C.R.M. 
con s e r m ó n que p r e d i c a r á el P. Ja
v i e r B a r ó n , S. J . 

A d o r a c i ó n n o e f u n n e^p ñ o l a 
D i s t r i b u c i ó n de los tu rnos pa ra l a 

v i g i l i a general de Jueves San to que 
, d a r á comienzo a las once en pun to 
tdc la noche: 
| T u m o s , l - e n San Cosme; I I - e n 
i San Lorenzo; I J I - en San Pedro y San 
.Fel ices; I V - e n las Salesas; V - e n San 
I G i i ; V I - e n l a Meroed ; V I I - e n el 

convento de las Madres Doroteas; 
V I I I - en San Lesmes, y I X - en el 
Carmen . 

Los jefes de t u r n o se p o n d r á n a l 
hab la con los encgjrgados de las igle
sias a l obje to de p repa ra r todo lo 
r e l a t ivo a la vela de los turnos. 

P a f f c q u a de San L o t e zo e l R d o l 
"So ruega a los s e ñ o r e s feligreses 

do dicha parroquia , que deseen acora 
p a ñ a r en la p r o c e s i ó n del Santo E n 
t ie r ro al paso de la C o r o n a c i ó n y fo r 
mar parte do la Cof r ad í a , que con est 
f in se e s t á organizando, acudan a las 
siete do la tarde del día Viernes s.in 
lo , a íá S e c r e t a r í a de dicha parroquia 

C o f r a d í a d e ! C a r m e n 
SECCION DE L A P I E D A D 

E l P. D i rec to r y los presidentes tan
to de M a r í a s y nazarenos de la Pie
dad, avisan a todos los asociados, pa
ra que asistan el d ía de Viernes San
to, por Ha tarde, a las seis, on el Car
men, para organizarse y conduc i r p r o -
cosiosalmente s u Paso a la Catedral . 

Los cofrades del Carmen, sobre l o 
do la Di rec t iva de caballeros y oeledo-
refí, d e b e r á n a c o m p a ñ a r a los naza
renos en l a p r o c e s i ó n de l Santo E n 
t i e r ro , l levando el Escapular io y reco
giendo el v e l ó n en ' e l Convento. 

Preside d o n Rosendo de Diego, y 
y asisten los s e ñ o r e s Q u i n t a n a , "Ave 
¡ l a n o s a , L ó p e z - L l n a r e s y Pan lagua 
a d o p t á n d o s e los acuerdos siguientes 

D E G O B I E R N O . — A p r o b a r l a pro
puesta díel T r i b u n a l de oposiciones 
para l a p r o v i s i ó n de l a plaza de Ar
bolista del Campo P r á c t i c o de A g i l 
cu l tu ra , n o m b r a n d o a l oposi tor d o n 
Ju l io H o r t i g u e l a G a r c í a , para el des
e m p e ñ o de d icha plaza. 

D a d a cuen ta del escr i to de l I n s t i 
tu to de Estudios de A d m i n i s t r a c i ó n 
Local , se adop ta el acuerdo de m a n 
tener con e l c i tado O r g a n i s m o e l con
tac to que propone y que l a D i p u t a 
c ión es t ima de l a m á x i m a u t i l i d a d 
para l a o r d e n a c i ó n a t i n a d a de los 
archivos locales, y a t a l efecto se 
a d o p t a r á n con e l . m a y o r agrado las 
sugerencias que se d igne someter a 
esta D i p u t a c i ó n , cuyo archiverert-bi-
bl iotecar io p r e s t a r á su concurso d i 
recto a l s e ñ o r presidente para l a for 
m u l a c i ó n de cuantas i n i c i a t i v a s pue
dan resulta-r de i n t e r é s y s o m e t e r á 
a los secretarios munic ipa les , s i n 
p é r d i d a de t i e m p o e l cuest ionar io 
redactado por el I n s t i t u t o de. Es tu
dios. 

E n el escrito de 1$ C á m a r a de l a 
P rop iedad U r b a n a de Burgos, i n t e 
resando de l a D i p u t a c i ó n c o n t i n ú e 
con el servicio de r e c a u d a c i ó n de to 
das las cuotas ob l iga to r i as de la. C á r 
m a r á en las condiciones pactadas e l 
pasado a ñ o de 1&44. Se a c o r d ó so
mete r lo a estudio y propues ta de l a 
C o m i s i ó n de Cont r ibuc iones . 

D E B E N E F I C E N C I A . — A p r o b a t r l a 
cuenta de las estancias causadas en 
el H o s p i t a l P s i q u i á t r i c o de Oviedo, 
por el enfermo m e n t a l E loy Palacios 
G ó m e z , de A r r a y a de Oca. 

B o l s o s p a r a s e ñ o r a U A f l I I F R f l 
E L M A Y O R S U R T I D Q 1 I 
L O S M E J O R E S P E E C I O S A L M I R A N T E B O N I F A Z , S 

D E O B R A S Y V I A s 
L E S - A ^ t o r i z a r J ' ^ 
reda, de E s c ó b a d o s de p ^ 
A n g e l Alonso, de Lodoso V?a: ^ 
d r é s G ó m e z , de Vi l l a lac re v ^ 
vendo P é r e z , de V Í U a W i é L ? * 1 Pio 
e jecu ta r diversas obras en S m ^ 
cont iguos a carreteras 

Devolver a l a J u n t a vecina 
s ío el d e p ó s i t o que i ien * L * Q * < > ~ 

camino 
vec ina l de R o s í o a l de Salinas de 
R o s í o a l a Cerca. 

D E H A C I E N D A . — Real izar cerca 
de l a C a j a de Ahor ros M u n i c i p a l de 
Burgos y con e l m á x i m o In terés , i a 
g e s t i ó n que sol ic i ta e l Cen t ro Burga-
l é s de San S e b a s t i á n , significando a 
l a vez a l refer ido Cent ro que la D i -
p u t a c i ó n l a m e n t a no disponer de 
medios e c o n ó m i c o s p a r a concieder 
las ayudas que vienen demandando 
l a s Casas Regionales de Burgos exis
tentes e n diversas provincias, a las 
que a t e n d e r á con agrado en cuanto 
mejore e l B r a r i o de esta Corpora
c i ó n . 

N E M O N 

Ofrece a Vd., desde hoj, las ullimas creaciones 
C A L Z A P O P E L U J O 

S A N J U \ N , 6 5 

e n 

U í m h a n 

FISCKA 

I l i í i f S l i f f l l i i - l i i i S É Í i i i i 

Garreíera de Arcos, i o - Telefono 1 8 8 8 - Burgos 

No pierda usted el t i empo mientros tes ¿ e m ó s {o 
aprovechan, tos mejores oportunídecías se ofrecen 
cada día a tos que es tán preparados. Seo usted ono 
de ellos. Dedique cada día un pequ&ñc esfaerco o 
adquirir nuevos conocimíervtos o a psffecdonar los 
que ttents actuolmente. Aprenda en su propio casa, 
por correspondencia, aprovechando sus ra los líbrc; 

m m m - r e d a c c i ó n - c a l c u l o i p i l 
c o n o c l f n i e n t o s c o m e r c i a l e s q u a a b r e n l a s p u e r t a s d e l o s m o j o -
r a s p u e s t o s y q u e s o n h o y m & s ú t i l e s y n e c e s a r i o s q u e n u n c a . 
P i O A H O Y M I S M O NUESTRO M A G N I F I C O F O I L E T O H Ü S T R A D O , 
G R A T I S Y S I N C O M P R O M I S O A L G U N O 

A P A R T A D O 1 0 8 

S A N S E B A 
Miílores da alumnos GCC han mejorado considerablemente su situeden grocios 
y los ssíudíos que realizaron en este Centro modelo de enseñanza . Pickmos ío 
i.sía da ios últimos diplomodos y pregúnteles por C C C, lo Acacísmic, c;í/e 

O T R O S A S U N T O S . - E x a m i n ^ 
do e l esento que d i r igen los modX 
tos indus t r ia les areneros de Miran 
da de Ebro, y a propuesta del señoi"-
Paniagua . se adopta el acuerdo ñl 
acceder a su j u s t a p e t i c i ó n a cuvo 
efecto se s o m e t e r á n las raeones QL 
aducen a l a D e l e g a c i ó n del Gobier 
n o para/ l a O r d e n a c i ó n de l Transpor
te, a fin de que se digne resolver el 
p rob lema planteado a dichos indus
t r í a l e s , a quienes se debe redimir de 
l a p r e c a r i a s i t u a c i ó n que s u í e n a 
causa de l a impos ib i l id í jd en que se 
encuen t ran de reanudar sus peque
ñ o s negocios. 

Conocida l a i n v i t a c i ó n cursada por 
el Cab i ldo Me t ropo l i t ano de Burgos 
pa ra las solemnidades que h ^ n de 
celebrarse en l a Catedra l con moti
vo de l a Semana Santa, se adopta 
el acuerdo de agradecer la a tenc ión y 
de as is t i r a los actos en l a forma tra 
d ic iona lmente establecida. 

Vi sUi l a i n s t anc ia de don Juan 
Campo M a r d o m i n g o , m é d i c o de guar 
d i a d e l . H o s p i t a l provincia l , se adop
t a el acuerdo de aceptar su dimisión, 
declarando vacante la plae^ para sü 
p r o v i s i ó n en fo rma reglamentaria, y 
d e v o l v i é n d o l e su d o c u m e n t a c i ó n y 
f a c i l i t á n d o l e el certificado que desea. 

Seguidamente se adopta el acuer
do de encomendar a l jefe del Depar
t amen to Pecuario u n estudio relacio
n a d o con las c a r a c t e r í s t i c a s económi-
oas del servicio de v a q u e r í a , a fin de 
que la' D i p u t a c i ó n disponga de sufi
cientes elementos de ju ic io pai*a de
t e r m i n a r s i d icho servicio debe man
tenerse o si es aconsejable supr imir lo 
y r e e m í 5 l a m r l o por la ad jud icac ión , 
mediante concurso, del suministro d« 
la leche necesaria para las atencio
nes de los Establecimientos Benéfi
cos. 

Por ú l t i m o so adopta por unanimi
dad e l acuerdo de tes t imoniar l a gra
t i t u d de l a Diputacic-:i a los procuras-
dores de Cortes en Burgos, señores 
Avellanosa y Quin tana , por su meri
t o r i a l abor en >1 problema de la- ley 
de O r d e n a c i ó n Resinera y por e l vo
to que emi t i e ron en cont ra de l e mis
ma, y a que con su conduecta, trata
r o n de defender los intereses de los 
pueblos pinar iegos de l a provincia , 
que l a C o r p a r a c i ó n est ima ha de re
su l t a r lesionados por l a referida dis
pos i c ión , a c o r d á n d o s e t a m b i é n tras
l adar l o consignado a las restantes D i 
putaciones. 

P R & : E VñÓi 

C o m p r o desperdicios nuevos ? us 
dos á e colchonetas tela, fibra, en 
ma, cuerda c a l o r í f u g a . c o r í 3 ^ ' ^ 
Pago altos precios y no W * ^ * 
trozos m u y sucios y viejos. A p a r w ^ 
531. T e l é f o n o 11088. Bi lbao . 
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Victoria erguida, esplendente 
alas, cual la de Samotracia, er-

f c0" gQ̂ re claros cielos azules de 
gUlHHd al comenzar el año de mil no-

' lientos treinta y nueve. Faltaban 
nocas fechas para que alaridos de 

y& p^ - luminosas banderas dijeran 
^^^cindario de la capital de España 

rberación apoteósica, sintetizada 
SU rtpsfilcs de soldados cuya bravura 
f̂ vo calidades casi míticas, en jubilo-

'tores en lágrimas de emoción 
Sf vlr tremolar, mecidas por finos 

ntos guadarrameños, enseñas de 
010 Y púrpura con el águila de San 

Jlpeio para llegar a esa fecha inolvi-
nable ¡cuánto dolor, cuánta angus
tia cuánto sobresalto y hambre!. Tres 
meses larguísimos, que semejaban en-
JV^. ei sol de Castilla con crespones 
, trietesas y amai*guras, aniquilada' 
la población por un ayuixo inconcebi
ble Sólo la entereza moral de las gen-
tes: sostenía aquellos cuerpos faméli
cos macilentos, con ojeras y livide
ces' evocadoras de los "Cuentos fan
tásticos" debidos a la pluma de Ed
gar Alto Poe. Sí, semejaban espec
tros, errantes, en busca de comida, In 
somties, con pasos vacilantes, ausente 
de sus rostros la sonrisa, los.ojos con 
expresiones de tormento y locura, sos
tenidos sólo por la esperanza de una 
próxima liberación. Vivían mecánica
mente, sobre la antes bullanguera y 
alborotada capital de España flotaba 
esc ambiente de hastío y melancolía 
que advertimos en las novelas de Dos-
toiewski, de Kuprin, de Korolenco. 

Colas interminables para alcanzar 
irnos alimentos incomibles y en can
tidades irrisorias. Ante la promesa re
cibida de unos amigos, hubo persona 
que marchó a pie desde San Bernar
do hasta la Guindalera, pues así con
seguiría tres huevos. Algunos sólo ce
naban ya una taza de malta, sin azú
car, y durante el díaNveíanse precisa
dos a acostarse, sin [energías físicas 
yá para tenerse en pie. Veían llegar 
la muerte lentamente, aunque sus es
peranzas les hacían comunicarse op
timismos en tomo, a una próxima en
trada de las fuerzas nacionales. 

¡ Las fuerzas nacionales! Infantes 
' Ae bravura homérica, manteníanse in 
conmovibles y avizorantes en el bas
tión de la Ciudad Universitaria, acri
billada por las bombas y las explosio
nes subterráneas. Aquellas explosiones 
horrísonas, dantescas, sepultaron ba
jo toneladas de cascote a soldados 
ûe mantenían guardia fervorosa y 

wagnífica, a cuyo lugar fuimos un día 
descubiertos y con la flor de una ora
ción en loe labios por quienes podrían 
ser sintetizados merced a tres símbo
los; una cruz, una espada y un lau
rel. 

Pronto, pronto los soldados de la 
Universitaria entrarían en Madrid can
tando himnos de victoria, tras de un 
asedio considerado por los técnicos 
militares como modelo de sitio. Pero 
la espera hacíase ya muy larga para 
el vecindario madrileño, extenuado y 
agotadas las últimas resistencias físi
cas. ¿Oontemplarían todavía los vis
lumbres de la bandera bicolor y po-
Man bisbisear oraciones en el mis
terio de la misa, rasgados los aires por 
ú'ganoe solemnes y predicas de paz 
evangélica?. 

Si, enseguida se produciría el mila-
sro. La furia apocalíptica roja había 
incendiado la Catedral y bajo la ico
noclasta tea desaparecieron retablos, 
j^&s, lienzos y maravillosos objetos 

orfebrería. Todas las iglesias de 
^adrid viéronse profanadas y destruí 
«as por la pezuña de las hordas. Los 
citares vacíos, las imágenes decapí-
tadas o agujereados sus ojos, los cua-
«ros acuchillados, las lámparas caí-
ttas.;. Señor, Señor, te volvieron a es
cupir ferozmente, azotaron tus carnes, 
cubrieron otra vez tu cabeza con co-
onas de espinas, le clavaron en ab

yecto madero entre blasfemias y gri-
os Pí'ostibularios y convirtieron los 
emplos en lugares de vicio y bacán a-

íe?J?mundas- Pero pronto unos sol-
•ados que llevaban en sus lábaros tu 
ía"12"88 Prosternarían en las mutila
da? ^ ^ a s y sus oraciones, encendi-
ríanCOmo una rosa de Pasión, eleva-

anse fragantes para desafiraviarte 
« tanta humillación y tanto" escar-

W yi el puebl0 dé Madrid, sumergido 
¿o « rmente eri una ola dfe sectaris-
fcríto SiOS0' arro<ültaríase con-
litioo y ^ocionado. surcadas sus me-

ila * cancluir enseguida la pesadi-
' t^BUmüdtÁ de una plntunf ne-

P o r J o s é M a r í a Z ü G A Z A G A 

gra o un "capricho" goyescos." Mien
tras tanto, el vecindario caminaba en 
sombras a través de las calles matri
tenses, oscuras y sin ver rasgadas sus 
tinieblas por la electricidad. Sonaban 
disparos sin motivo alguno, el "Adiós" 
había sido sustituido por un mate
rialista "Salud", caminábase cohibido 
ante una posible denuncia, todo eran 
zozobras y sobresaltos. Las calles, su
cias y sin regar, recogían a diario las 
basuras de ios domicilios, inexistente 
el servicio de limpiezas, y a la frase 
amable y cariñosa había reemplazado 
la Injuria, la blasfemia, la provoca
ción y el desplante. Desapareció la 
elegancia en el vestir, el desaseo y la 
plebeyez eran módulo de vida y los ros
tros sin afeitar y los cuellos carentes 
de corbata pregonaban la gran mise
ria moral y material expandida por 
el régimen marxista. No se tenía ya 
ilusión para nada y el terror más alu
cinante halló su asiento en la urbe 
con ocasión de las luchas habidas en
tre las fuerzas del coronel Casado y 
las de los comunistas. 

Purificada por el dolor, Ja capital 
madrileña llegaría pronto al final de 
su Calvario, donde las esencias del 
Crucificado caerían sobre su alma se
dienta de fe como lústrales aguas, 
cual puro rocío, como perfume de ora
ción. La sonrisa volvería a iluminar 
el rostro de las gentes y la oración 
aromaría sus labios y ante su vista 
surgiría una alborada primaveral 
—matinal frescura, cánticos de aves 
y pétalos de rosas— semejantes a la 
desarrollada por Grieg en su "Peer 
Gynt". 

Madrid sé había salvado para siem
pre merced a las magníficas tropas de 
Franco que el veintiocho de Marzo 

A r g e n t i n a d e c l a r a 

l a g u e r r a a l E j e 

(Viene de primera página) 
E L GOBIERNO HA EXIGIDO 
A ALEMANIA UNA INDEMNI
ZACION POR EL MAL TRATO 
DADO A ÜN INDUSTRIAL AR
GENTINO :—: :—• ;—; :—; 

Buenos Aires.— E l ministro interi
no de Relaciones Exteriores, Ameghino, 
anuncia que el Gobierno argentino ha 
exigido a Alemania una indemnización 
por el mal trato que ha sufrido la fa
milia del conocido industrial argentino 
Vacarezza, en la parte de Italia, ocu
pada por las fuerzas del Reich.—Efe. 
ES PROBABLE QUE LA ARGEN
TINA SE:A INVITADA A LA CON
FERENCIA DE SAN FRANCISCO. 

Washington.*—« Se espera en "Jos 
medios autorizados de esta capital, 
que Argentina sea invitada a firmar la 
declaración de las Naciones Unidas, 
como consecuencia de su declaración 
de guerra al Eje. Se añade que es pro
bable que sea invitada a ía Conferencia 
de San Francisco. 

El vicesecretario de Estado, encar
gado de los asuntos iberoamericanos, 
Róckfeller, ha convocado esta tarde ur
gentemente a los jefes de las misio
nes diplomáticas iberoamericanas en 
Washington para considerar la decla
ración argentina de guerra al Eje. 

de mil novecientos treinta y nueve 
conquistaron la ciudad y también gra 
cias a los esforzados infantes que ba
jo toneladas de cascotes descansan y 
cuya memoria podría ser sintetizada 
con tres símbolos: una espada, una 
cruz y un lauiel... 

£1 m i a u d e l a 

L e h a p a r e c i d o m a g n i ü c o e l S a n a t o r i o d e F u e n t e s B l a n c a s 

Madrid.— Ha regresado a Madrid, 
de su viaje a San Sebastián, Santan
der y Burgos, el ministro de la Go
bernación, con el director general de 
Sanidad y el secretario del Patrona
to Nacional Antituberculoso. 

El ministro viene muy satisfecho 
del ritmo de la construcción en San
tander, donde, vencidas todas las di
ficultades urbanas que se presenta
ban, la reconstrucción se lleva a to
da velocidad. Hay numerosas casas le
vantadas, la Catedral está totalmen
te reconstruida y muy pronto lo es
tará el Gobierno civil 

El Instituto provincial de Sanidad 
de San Sebastián le ha parecido 
magnífico, como igualmente el Sana
torio de Puentes Blancas de Burgos. 
Como sus ocupaciones le obligaban a 
trasladarse a Madrid, ordenó al di
rector general de Arquitectura, señor 
Muguruza, que le representará en ia 
inauguración de los Gobiernos civi
les de Pamplona, Logroño, Soria y 

P a r e c e i n m i n e n t e u n a o f e n s i v a 

a l i a d a e n I t a l i a 

Ciudad del Cabo.— El primer mi 
nístro surafricano, general Smuts, ha 
insinuado ila inminencia de una ofensi 
va aliada en Italia como parte" de las 
operaciones finales en la guerra en 
Europa. 

Anunció que la sexta división aco
razada surafricana, que ha estado lu
chando continuamente desde Cassino 
a los Apeninos, después de un corto pe 
riodo de descanso, ha sido enviada 
nuevamente a la línea de batalla "pa
ra las operaciones finales, que se es
pera terminen la guerra en Europa". 

Efe. 

i » i 
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i f i l M l i l 

AVISO AL PUBLICO Y COMERCIO EN GENERAS. 

Va disponemos de excelente horma de fr/go 
y presentamos una nueva serie de galletas 
riquísimas, de {¡no calidad, que recuerdan las de 
los mejores tiempos. 

Se üama todavía " A p r o x i m a c i ó n " esfa serie 
porque no queremos usar nuestros nombres 
clásicos, que tan grabados en su/mente tienen 
los consumidores; hasta que podamos ofrecer 
a garant ía de una selección adecuada de 
primeras materias, entre ¡as de primera calidad 
de que hoy empezamos a disponer. 
Hemos empezado a fabricarías el 1.° de febrero. Existen ya er 
el comercio ds algunas plazas, pero como e! mercado etfá 
desabastecido/ se tarde ra en que éstas caüefcs estén a la 
venta en toda España. 
Los comerciantes que devuelvan envases al confiarnos los en. 
cargos, tendrán, turno preferente en el servicio de ios mismo?, 
Pida usted hoy a su proveedor estas sabrosas gaÜetas: 
CASI, prácticamente una María; POPI, de avolianas, muy nu-
tritiva^HOJALDRÍÑA, de rico hojaldre, sín azúcar, que recuerda 
a "Cracker", y ía pequeña SIN-AZ, también sin azúcar; el sa
broso BIZCOCHO Artiach; ia popular PINOCHO y, sobre todo, 
el gran surtido FLOR DE HARINA, de ' dieciocho clases y 
dieciocho sabores. ^ / 

I S i f e - B l L B 

fe 

fe 

Avila. Con estos son 19 los edificios 
1 destinados a Gobiernos civiles que 
van construidos en el periodo que 

! desempeña la cartera de Gobernación 
' don Blas Pérez González. 

S F H A PUBLICADO 
EL BOLETIN NUM. 8 6 
d e l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s 

C O N T I E N E I N Í E R E ^ A N T E S P R O Y E C T O S D E L E Y 
Madrid.—Se ha publicado el Bole

tín número 66 de las Cortes Españolas 
que contiene los proyectos de ley so
bre; reorganización del Instituto y 
Observatorio de la Marina, del que 
son ponentes los señores almirante 
Arriaga, Díaz de Rivero y García Vi-
nuesa; sobre aplicación de los bene
ficios de la ley de Marzo de 1938, a 
los supervivientes del Ejército espa
ñol que defendió Baler (Filipinas) y 
Caney (Cuba); la extensión de los 
beneficios del decreto de la Junta de 
Defensa Nacional de 1936, a los ca
balleros cadetes que, al Iniciarse el 
glorioso Movimiento nacional, se ad
hirieron de hecho al mismo y dieron 
por él su vida, y en cuya ponencia 
figuran los generales Alonso Vega y 
Solans Lavedán y el señor Zubiarre. 
Confirmando y extendiendo los bene
ficios del decreto de Junioa de 1943 o* 
quienes se ha concedido la Medalla 
policial; ponentes: señores Muñoz Ro
jas, González Oliveros y Navarro ŷ  
Alonso de Celada. Concesión a los 
magistrados de Trabajo de la com
pensación económica otorgada a los 
funcionarios de las carreras judicial 
y fiscal^ y sueldos y quinquenios a 
favor de los secretarios de las Magis
traturas de Trabajo; ponentes: se-f 
ñores Aragón, Diez del Corral y Pe
dresa. Nueve proyectos sobre conce
sión de créditos extraordinarios; po
nentes, señores Rein, Sáenz de Iba-
rra y Toledo. Dos pensiones extraor
dinarias, son ponentes los señores 
genera) Alonso Vega, Carrero Blan
co y " /"ajero Marín. También figura 
la adscripción a Us Comisiones de 
Trabajo y de Educación Nafcional al 
señor don Enrique Luño Peña.-—Cifra. 

HABILITADOS 

Recordad que la percep
ción de los Subsidios Fami
liares deberá ser firmada en 
(a misma nómina pop el Sulí 
sldiado o persona previa-
ment« autorizada. 

Sí, señor, mu
chas veces uno 
pasa por pere
zoso — pero es 
porque e s t á 
a p á t i c o . . .' 
"aplastado", a 
consecuencia 

- de mala eíimi-
"0 nación. Si toma 

purgantes drásticos puede periudi- ^ 
carse; y los laxantes flojos cumplen 
su misión a medias. Tome este purgo-! 
laxante: Pildoras de Brandreth, que 
obra bien porque ayuda la secreción j 
de bilis que es el estimulante natural 
del intestino. Las' Pildoras de Bran-J 
dreth son de efecto suave, y al librar 
de toxinas, le dejan a usted alegre y • 
vigoroso.. Evite falsas economías a, 
costa de su salud. Asegúrese que está* 
usted tomando un remedio adecuado 
que produzca los efectos necesariosJ 
Paira toda íorma de sequedad de vien
tre o estreñimiento pon â a prueba las 

'fe'^Se 

E s t i m u l a n l a a c c i ó n n a t u r a l 
* d e l m i e s t m o í í-^j 

C . l . . . - S . n.fl ^¿n Consulte a su mídico 
Dé vfnta en todas p . O ^ F v * 
las farmacias a * LCiO. ^ / %J • 
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A Y E R . Señores ¿conocen us
tedes Sos "cigarrillos 

sorpresa?. Si son fumadores, creemos 
nu« sí. Atiendan, por favor: 

Hac» mucho tiempo que hay empe
ñado un fuerte pugilato entro la Com
pañía Arrendataria de Tabacos, de 
una parte, y Jos fumadores españoles, 
de la otra. Y hay que convenir en 
que tos propósitos de aquéíla no pue
den ser más beneméri tos; ella se em
peña en que se pieríta te viciosa afi
ción a la nicotina, y el fumador, pese 
a torfos o a ninguno, sigue rindiendo 
obstina<lo culto al cigarrillo. 

La ofensiva de la C. A. T. empezó 
por ona progresiva hinchazón de las 
tarifas que los fumadores acogieron 
cargados de buenos propósitos: "Deci-í 
divamente dejo de fumar", confesaban 
casi todos a cada nueva hipertrofia de 
los precios. Pero todo quedaba en eso: 
en propósitos. 

Luego sucedió algo más divertido. 
Se inventaron los pitillos con pirotec
nia, que, una vez encendidos, lanza
ban sorprendentes reverberaciones, l la
maradas polícromas y hasta despren
dían ciertos cuerpos inflamados quo 
soííon producir desoladoras combustio 
nes en nuestro personal a tuenáo. 

Aquello estaba bien ideado; pero no 
era certero ni eficaz, porque al vicioso 
placer del fumador uníase el encantoj 
de la pirotecnia. Y so inventó el " T r i 
t ón" mixtura de la que no sabemos 
en dónde causa mayores daños; si enj 
los pulmones, si en la garganta, si en i 
el estómago, o si en la economía do
méstica, , 

¿Qué ha venido después? . Un lec
tor nos lo dice: los "cigarrillos con 
sorpresa". Ustedes abran un pitillo 
y verán cómo encuentran alguna sor 
presa. Y si no es así perseveren, sí-
qan abriendo uno tras oli*o o exami
nando una tras otra, hasta que vean 
premiada su constancia y encuentren la 
ansiada sorpresa: trozos de madera, 
pelos y, en algunos, hasta pepitas de 
melón. A jugar todos. ¿Quién hallará 
antes la sorpresa...?."—B. I . 

CUPON PUO CIEGOS.—El número 
premiado con 25 pelotas, curespon-
cíirnte al dia <Ic «yei*, t s v\ 868. 

Premiados con í.i>0 pcí-cUs los nú-
MfM'üs terminados en ¡--s. 

NAT/\Lir:iO.—Qon lodfl felicidad 
dió a luz en el día de ayer un lum
inoso niño, primero de séá hijos va
rones, la distinguida esposa del ilus
tre capitán general de hi región^ l i 

qnio riáiichflz. de 20 aflos dta eduJ 
ilaniiriiÚHJo en oí pin-hlo de Sarracín 
reHultandí» ron una herida b^ntusí 
con pulpejo en el dedb m.-dio úe I 
jaano izquim'Ua. 

Fué asidlído en la Casa ñt Sororro 
caliricándoso su estado do pmuóstic< 
leve. 

PETICION DK MANO.—Por don 
ttftado Domínguez, médico do Villa-

nionU g e n ^ r a o ñ üwñV.gt te""»!»"- ' : (oqulto (Palcm-tó) y para b u Hijo 
co {nacida doña María Martíncu de. 
Compo). 

Tanto la madre como el recién na
cido, a quien será impucslo el nom
bre de su padre, se eneuenlran en 
perfecto estado de salud. 

A los inmimerahlos testimonios de 
felicitación recibidos poí los señores 
de yag-üe. unimos nuestra cordial en
horabuena por* tan fausto aconte
cimiento familiar. 

PLATOS TIPICOS en el Restaurante 
de Auto-Estaciones. 

nACIKXDA. - - Sriulamicít tos de pa
gos a. clases pasivas: 

Día 2, jefes y oficiales fcn reserva, 
retirados por edad, extraordinarios y 
leníenlos hpaoWÍQa. • » 

D.'a 3, .Montepío civil y mesadas. 
Día 4, Jubilados y remuneratorias. 
Día 5, Retirados de tropa por edad, 

extraordinarios y Cruces. 
Día. G, Monícpío militar, letras A 

las ¡A y Laureada' de- San Fernando. 
Día 7, Montepio mil iUr, letras M 

a la Z. , • 
Día 9, Todas las nóminas sin á i s -

t índóh. 
Xota: Estos pagos se vcriíleai-dn 

duraute las horas de oficina, por la 
mañana, do diez a trece. 

Los señores habililados con- más de 
diez pensionistas finmrán las nómi
nas, -por la tarde, lodes los días se
ñalados, 4* •¿¿á tiÉÉ 

LUiSi maestro nacionaJ, ha sido pedí 
da. a doña Luisa Uodrígucz. viuda de 
líoyón, ki mano de su hija María 
Luisa. 

Kntiv los novios so cruzaron los 
acostumbrados regalos. 

La boda se celebraivl en el próximo 
ines de Mayo, , 

MOVIMIENTO DKMOí rHAFICO. 
Nacimientos: Mai'ía Dolores Labarga 
.Martínez, Gabriel llubio Brrmejo, Je
sús SAIz Mariínez, Rotnftn López A n i -
bas, María Anunciación Morlín Pe fia, 
María Isabel Pefia Mezo. 

Defunciones: Calixto Péroí; Sanla-
maría, dé OmnUuiilIa Sobresierra, Si 
años. Casa do Caridad. 

Elena Carona García, de Burgos, 
dos meses,• Casa do Caridad. 

D E S A Y U N O S desde las Siete, en el 
B a r de Auto-Estaciones. 

CAIDA.—Ayer sufrió una caída en 
la Vía pública, Dolores Oliva, de 92 
años do edad, domiciliada en la calle 
de San Ksteban número 19, resultan

do con la f iactur» át\ radio dcreelh 
con magul lamienl». 

En la Cosa do Sooorro se la pies 
l,ó asistencia facnll.aMvfl, oalífleándo 
se su estado de pronóstico reserva 
tío. 

E B A N I S T A S . — S e m i o f i c i a l c s y fipren 
dices adelantados, se necesitan. 

Informes: Ofic ina de C o l o c a c i ó n 
Obrera. 

OBSElUACIOtNKS MlíTLOBOLOGI 
C\S.- Baitlmetro: A l«s Mete do la 
mafiuna, 605,-1; a las dos de la lard^, 
Oíir,,G; a las siete de la tarde, (iíi;>.7 

TermómetJ 'o : .Mínima, 3,8 a las sie 
te do la mañana : máxima, 12,0 a las 
ir),30. . 

Dirección y fuerza del viento.' -A 
las siete de la mañ-uia NNK '¿ Km. : 
a las dos de N lardo NXW G Km.: 
R las sief^ de la Ifirde. N 2 Kin. 

Lluvia en miJimetros: inapreciable. 
Hee<)ri-i(.iü: IVO Km. 

T A L L E R 

de reétauracióü y barnizado 
de muebles 

Santa C r u z , 28 T e l é f o n o 1872 

S E V E N D E 
hermosa finca urbana, entera o pot 
pisos, todo confort. Informes: Teléfo
nos 18S6, 2274, iú'éi de 5 a 6, . 

P R E P A R A C I O N E S C E N T R O M E N T O R 

Oposíciooes al Magisterio Examen de Estado 
P r e p a r a c i ó n intensiva para el exa

men de Junio. 
E n la¡ pasada convocatoria aproba-

Tenemos contestaciones completas 
a l programa, redactadas por personal 
competente. Habimos p r e p a r a c i ó n por 

ACCIDENTR" I>£ THABA.TO.— Ayer I ron el 90 por 100 de nuestros alumnos, ¡correspondencia:1 del ejercicio de ma-

V i d a 
e t e r n 

SANTOS DK HOY 
„ Ss Juan do CupiS|Ta 

Iioroleo mrs. ^"^uio G ^ 
Misa, con rito .s¡mpiQ con rito Himplo y color ^ 

rado, do este día, seijuuda 0l 
San .luán Cuplstruno, torcera i, 

SANTOS DB MACANA 

.íiivves Santo. ?s. .lenas, Girils, h 
S.-fíondo y Victoriano mrs.,. KUst ' 

y B^ato nalmumio Lurte, B e « 2 
j n silva y Ballasar Sañotie*, 

Misíi propio ú'- fvito día con a r a ^ í 
únlon y ín^Taclo de la erna. 

flB %S %m 1 1 
SUíVIARIO 

Asociaciones obrei-as cristianas 
l o r í a l e s ) . 

Discurso del Papa a los trabajadQ. 
res italianos. 

C a r t a de Pío X I I a los Obispes í i ; u i 
coses. 

E l P . Cr i sógono de Jesús. 
Actividades de l a Acción Caiólica 

Españo la -

E l D í a del P a p a en Barcelona (re
portaje g r á í l c o L 

Santas Misiones en Logroño (repor
taje gráfico)'. 

Sentido humano del progreso. 
¿ S u g e s t i ó n ? . 
Nuevas i m á g e n e s de Pasión. 

S e m a n a l i túrgica , Crónica' del Vati
cano. Crón ica internacional, Critica 
de e s p e c t á c u l o s . Semana literaria, etc. 
etc. 

sufrió un accidente «fe trabajo Eut i - Preparación en Grupos. temát icas . 

M o s t o Z u v a 

El mejor entre sus similares 
De venia ea tllramarinos 

y Farmacia» 

A r r i e ü d o s 
E C O N O M I C O S 

SE NECESITA mucha
cha, de 24 a: 30 años 

ALOUILASE casn. grande bueno.s informes. Bar 
c!vn jardiri. r-rado y cin-Ambos Mundos. T A R I F A : Hasta « i » prtArM, ta pesettt. - Cato paUbr» mis, veinte eéntímM 
cuenta úiDotes-frutales. cfUADO /ac labranza se 

on ^.•cesita .en VillaJría de 
av- Ií. juirgp^. É'nas üícz. 

por leifiporaaív o 
Pine'da1 de la Si 
Marcos.-

Informe* « » arta A t o S n l s t r a c l ó n , « n a peseta, más P«r taserctón 

? B V E N D E ^ c a ho- pArAtfa, 
landesn, segundo paito 1 0 UUd& 
próxima a parir. Pedro nKSAPAPRCíDA ot día 
Lomana. Castrojeriz. 19 de ^adillj do Abiijo 
M^NDO semilla de a l - y ^ u a rojo, cuatro de-
falfo,. do mi cosecha, do*. cñn larffa, sin ho-
ganíotizada, sin liña n rrap. Avisar paradero c 

^ÉGKSíTASE muchacha Se ad mi 16.11 desde l aS ( Ü e Z d e l a m a ñ a n a ñ a S t a l a S S i e t e d e l a t a r d é e m c ü t a ^ a V e c l o s eco- entrega a Isaías Mar-
SE ALQUI/A'lotñl , , í'OO-^' ;.^SiStcn|a, Llana ac „ ^ , , , nómicos. Tratar, coi tín. 

se SE VENDt; casa, plan- VENDE manga traste-COMERCIAL Burgalesa ^ l 0 ^ Cortes. DESAPARECIDA yaoa 
al. ta y piso, 227 ma dego, tres metros ' larga Santander 12."Vendo ca-Barn0 do burgos. negra, día 20; 10 años 

metros Cuadrados, calle a > w « 5 «0 t,„„!rtWM 
Sáfl I . i d r o . próximo Es"- ^ t r n í t T CHIAD0 ^ labrí,nza f 
taelóa ^aniander-Medito Í'1LC^^. ^ lie ináíln,!ías noceslla en Fresdelvi 
rráuieo. Informes 
(Jarcia. 

Auíomd viles 
y accesorios 

cb esenou ecesit-i. Villatoro. patio, nueva construc-nueve centímetros desa con local industrial PARADA de sementales; f'ornialt.í, herrada, Av 
:Referaneia, Oficina de MILAGROS Zamora, no- ción, llave en mano. Inhueco. Julio . Quevedo muy barata, otro tres pi- en S a n t i b á ñ e z Zarzagu- *w paradero a í m í o : Aii 
Colocación Obrera, nú- cesita primeras oficialas formes. Merced 6 y 8 v'illahoz. Durgos. sos, dos tiendas. da. Caballos y garaño- f?ría« QuinUMi^ de la 
mero, 18.025. Valladolid cou referencias de talle-tercero. COMERCIAL Burgalesa DESNATADORAS finían nes* Siem" 
NECESITO medio oficial res primer orden. VENDO máquinas pardSantander 12. Vende sedosas, la mejor calidad VENDKSE rebaño lanar PERDIDA media? crista) 

carpintero. SE PRECISA postor de hacer géneros de puntclar 1.35*2 m2, completo o del Mundo, precios muy ¿oven >' sario, noventa co üratiíicarc oO pta^. G adelantado 
VENDí dos coches 13 Informcs: e!'! Colocación a ¡-j a ñ o s ' e n Vil la-l iso y domás, a plazos o parcelas, alcantarilla-interesantes." "Sonolux" bozas, mayor parle con 
V H H P. modernos. 0brcr^ * AParicio Rltiz nueva Mala mala. Razón garantizadas 20 años do. agua, tres calles. Malasaña. 4. Madrid. T e cHa. Herederos, Keíisa pwmcro 

lie Hospital Militar, m 

t)icn calzados en re^la. Tomás Pérez. Galo de la Rocha: Isaac j m i e l . mle l l ocho p e - ^ í o ^ o 4747^ Arenas (Villaveta). EXTRAVIADO día i ) 
rapicer ía Arahuetes. "Ge SE NECESITAN oñeia- NECESITO muchacha paPera1' 6- Avila- setas kilo, cera virgen,CISCO " P i c ó n " , astl- VKNDO vaca raza ho-^ i ' do blanco media-cr| 
neral Mola. 1 7. !as i oficiales on Sastre- ra todo, tiene co*mpañc-SE CO.MPUA finca rús-oofiamones, higos extras Has. Servicio domicilio, landesa, do 4 días p a r í - a r c a d o número ocm 
VENDO cocho S. P mo na miIÍUir- A,)ftcl- M o n ' ra, buen sueldo. Alhuce-tica que tenga buena ca 4,95 kilo. Casa Goaser-Rey D. Pedro. 32. Ma-da. dando 38 cuartillos ftzul. oreja izquierda .ae 
derno, cinco plazas, bien 50 ^ ' i ' ^ ^ 7• ;¿-0 ™as núm. 3. Barriada sa de señores, agua y vas, San Pablo. 16. molar, 

arbolado, por valor de SE yENDE coche v s i lU CUBAS superiores semi-ní,lonfIuojQr caízado. todo en reiría. G0CINERA con buenos Mili lar . 
Tapicería. Arahuc.tcs. Ge informes y sabiendo su un millón y medio de jo niño y bicicleta. Ca-nuevas, r e c i é n desoou- VENTA cía-ro de una 

Florcntín Martínez. VI - puntada. Avisar paradfi; 
ro Francisco HidalfO' 
lluérmoces. Quien graíí-
ílcará. obligación, ee necesita C o i D p r a S Y• Y8ülc lSP0SPtas aproximadamen-lera núl^ 9? i . * , ¡zq. nadas eVvino, de 27 cán ^ballena, con aparejada 

, ~ ~ ! ! S r ~ S s ; S " ^ " » ™ > - - t : £ ? % S • s r - S S J Í — " " ' " ' " ¡ v ^ C P 
NECESITA cocinera. ^ p u e s t o ^ ta l ^ d o dela!l0 0 ,nforracs- qulordo. VilJimor (Bur- Sancho. P A R A D A de sementales; M**™- 1 J-t7- 1 ¡. 

Informes: G a r a ^ bvien sueldo para miimn ^ m U t , m¿yorC03tfERClAL Burgalesa g0íj). ii: ^ l i i j P R O P I E T S H I O S , antes « » G a m o n a l de R í o Pico HALLAZGO «cria cm) 
(Pasco de lo.raatrnnomo sólo, bspo pl.ecio de, 80% M ¡^ .compra casas, céntricas amplificador de vender vues tras H a - C a b a l l o s y g a r a ñ o n e s , dad , dinero. . t n t « 

m » 9 en ta ta»' P1S0S hbres' Uerras cualequipo completo, propio oas. consultad. Sta eom-PAJA blanca, granllla, ^ • dueño. 

vaker, diferencial Reo 
palier flotante; 5 
neladas. 
ge Maté 
Vadillos). ' lón, 42. 
VEMJO camiones ÚUÍ- ^ T O t í so necesita on _ 0 _ . 
T 0 ^ % Z 0 ^ ' : c ^ S o ^ i r v ^ T A vino Corete, i ^ O en Madr id / e n ^ ' ^ » ^ ^ S S * ^ " ^ s . gan-ofa. 
"Slewarl" úr. jolina pesetas cántara . Nicoj-el barrio de Chamberí c,a- ^ * aI>^>. aaller a V . _esta oflolaa. Precios productor a con-*5' Pn^ero, dmrm.. 
4-5 toneladas y funrone W C F ^ T X a. medcs Izquierdo. 9n**mtik casa de ü s q u i - ^ ^ 0 0 dos 
ta "Fiat ' \ de 2 000 kiín. m ^ t f^ IA W*N**T. Pucntedura. na. Construcción de pr í- uaa tipo cai-rera. semi-

süm m m é & S ; f i m' hermoso solarmora *** 1930 . .To-^eva . Calora 0. Herré- ™ G A S p a r í VeDder2520 . 
4-5 toneiadas d,> Z ^ L ^ l T ^ ' 1(320 in2) , Diego La ine>0 Confort. Todos l o s ^ Mariano Vélez. comprar toda clase tíe S E TRASPASA o arr B 
Pesado. Alvarez' linos h , , ; : ^ r 0 Cl™úo VQr* 4 ' eonlro San JuliánplsoS:' t e n o r e s . Cinco M O T iO R E' S BomJws ^ t e ntsestra ofl Muebles -do local, v^os 5 " 
^ u ó n María UU, 3 tX **& a r f I n - ^ m 2 ) ; paso n i v e V ^ anticua.Electricidad en g e n o r a V ? ^ Comerelal B u r g a . t ramamos. eco«vn ; 
lé-fond. í390:> v to^o ^ mos: Lius ^ San Razón, Licores Affua.6"sceptiblos de aumento Consulten precios Ift3«- S a n ^ n d e r , 12. > ^ D O bañera , lavabo Informes.. L a s m m 
san Sebastián." ' * • rón, iO-1 y 4-7 Superficie 500 íne t ros tañer . Moneda 14 \fENDO en Capiscol e a - ? ' ñ c m i n u e v o - Huer -Pescader í a Carolo. 

muchacha V E N D O monte '(nQCUMo*' P l a n ^ 8 C;UNrOULTOR.ES: \ o c ^ ^ ó* ^ ^ ^ t n n ^ ^ TliASPAa'ASR. 
^ímñ^ií» ^„ft_ VENDO mesa oomedor y 'nformes. Vadiüo, M&V*? 

- S á e n z de Santa María, sumidor. Simancas, Ca- rp 
' . S a n J u a n . 6 ^ la í ravas, 5. T e l é f o n o , i TaSpaSOb 

VENDO camionet. Gi-
NECESITO 
con buenos informes, hectáreas) encina, p J-uPrecio, un millón de pe-s ión! Vendo conejas d í l . Q retreta v 

^-sotas. Razón esta Ad-pura, raza "Gigante". 5ftft. i ^ f á á * i 
^i r^ sillas. Rey U. Pedro 25,-Martínez, ip patio " " n m - ^ • í ~ o u í u , — • 

titXwi", cinco ruedas per ^v* dn-'-unn* V - ' n ^ i r * 1 ^ ^ ™ ' v / ~ T ™ ^ ¿ s e w K nazon, esia Aa- pura. raza "Gigante". í r t a 'lanla/la "ron nnriAn tercero, izquierda. (Va- TRASPASO o vena 

bao. Razótí. Lleoxel NicoUs. Garage España quicrda " S E VENDE máquina Ti-atiir. G. Mjartínez. nv 
centrífuga para fabrica.-San Juan, 61, 3.° 

ruadas, económico. San-
i'íiMltíes, .'í, segundo. 

CoIocacioDes 

v. 25, t.% izquierda. VENDO comedor, siUc-El E s c o m í , p ^ - 0f, 
COMPRO sierra de Óin- ría' ^amolA. varios miu Razón : R- W ^ 

columna de 90 centi-bIcs- Santocüdes, 4 pri- eralis.mo. 3.1^ ^ 
El Auxiliar I n - Inero' derecha. 
Santa Cruz, 3, VENDO lavabo. l>uque 

sC necesit 
f-epan eos 
^osmé, 8 
NECESITO persona de .VENDO dos casas, nue-21. Vitoria. producción. Sácnz 
fe3 a 50 años, para pe- va construcción, ampUosroNSTRUCCIONES EleoSanta María, San TUan b a n a C I O S Y apeFOS f 0- ^ tr<iS * CUAUo-

feE NECESITA mujer Pa queüa ocupación, por m locales, llave en mano C ¿ ^ T e C á n i c a s ^ VKN'D0 * ™ * • 

en mirgos 
Padre. Flore; 

3-5 P' ¡ni'-' 

de la Victoria, lí i . c u í i í ' x o. derecha. 
•raja' iyE TRASPASA m t 

Calahorra 
toda comodidad-

^ ^ r c ó ^ c c í ú n > S B m m U-ajc c a - u n a S " ^ S ^ o v ^ c t - m c T e ñ ^ o m 44. > 
cuarto. l & m m del .campo 4. tercero, derecha. transformadores 

^ N E C E S I T A N dos olí- nüm. i 7 entresuelo. » ^ casa nueva c o n s ^ ¿ n ^ V t e n s i o n e s ^ i f ^ r '1 * * ^ * * < ^ * * : -mbres usadas.: Vitoria ^ ^ i*a de Arcos. Almacén de 5.í Rar 
eiaks y un apreumz d c ^ a <tos «micción, tres pisos, en-trega Inmediata. PreoIosfiR VENDfl vinagre de Carbono. 3 
p r e t e r í a en Arenillas S E OFREOl oficiala pan lera o por pisos, llave oOclalea. Solicite ofer- , ino SUJ>oHoi. 4 00 ne P A R A n A a* « w ^ t ^ . á 
** ViUadle.^. Juatinftmc talonera. Odie l l o r e r a en mano. Informes Ta-tas. T . Velázques. Medl-.eta í í S . Juan Pt í ^ í ^ VeDd* 
mammtm ^ l ü entresuelo. ^ n , , aíL ^ Ca.^o. C ^ M ^ J Z ' ' ^ f % J S ^ ^ S t * 

TRASPASO 

CAM.\S, muebles qui«n f f ^ ^ í f t . 

del 



d e T e r c e r a L i g a 

t )¿ué f i de 103 encuenltos dei lor-
fü de 1a ceíebrad&s en la jor-

del domingo, l | clasiUcaníón de 
"dadores en el primer grupo de 
L ígérij Divisi^t" queda establecida 

, cinco tantos. Ifeáñer, (Burgos) 
l̂ oo cuatro, Dimano. Muiloz y 

L u ^ r t r e 3 , ZuW (Bn^os) . Valle 
- t ^ n s e ) v Ceballos (Ban-eda) 

Von dos, Carro (Burdos), Rubiera 
fA^rilés), Peñaba (BaiTeda) y Ero 
/nrcfisá'^ • • ; _k - - • ron uíí-n, Carmelo, L^cuona y A k -

'Burgos^, MikK'lio y Hurtado 
Cumvda>. Palacios. Eivnque. Sán-

Benito ( L u r e ^ e ) . Doldo. Te-
fpdor y 'UUó ( A ^ é s ) , Minan y Ohu-

(Orensana), Nano y Rubio. (Sa-

^ f ^ p r o p i a ¿fa Cábelo :(Lu: 
crino) y Malcos (Salamanca), . 

N o t a J e l S . J u l i á n C . F . 

La Junta Directiva de este Club se 
rompíace. en hacer público su agra
decimiento a- la Gimnástica de Bur
eos, y a la afición burgalesa, por la 
coiaboración que prestaron asistiendo 
al encuentro orgaimádo el pasado do-
domingo en el Campo de Zatorre a 
beneficio del jugador* de este Club, 
Fernando Olleros, lesionado en des
graciado accidente deportivo, y que 
ha producido beneficios morales y 

* materiales al citado muchacho. 

E l A v i l e s a l c a n z a u n p u n t o e n L o n a 

P o r 3 - 1 v e n d ó e l S a l a m a n c a a i t ú c e n s e 

Salamanca.—Llovió iítmttte casi 
todo él partido. 

E mpezd domíriaDdo el Sal a manca, 
que llegó fáeümetUé a la portería 
contraria, pero se malograron, por ím 
precisión, sendos tiros de Dámaso. 
Luengo y Muñoa. A ios 84 minutos, 
Dámaso, rc-cogiendo un buen servicio 
de Nano, ioau^iró e; m&rcador, y 
sois minutos después. Luengo rema
tó el secundo tanto, de cabeza, casi 
a ras del suelo. 

Poc-o después resuitó lesionado' ti 
defensa local Mateos y el Salamanea 
tuvo que modificar todas sus líneas: 
Párrag-a pasó a la defensa, Dá^maso 
a la inedia. Nano al interior derecha 
y Mateos cubrió el puesío de extremo 
derecha. 

Kl Lucense fué sacudiéndose el 
dominio salmantino y realizó jugadas. 
meriloiias, en las que el ataque fúú i 
llovado muy bien por tícmto. Este 
jugador fué quien a los minutos 
logró el tanto forastero, después de 
una, bonita combinación con su e i - . 
tremo. 

Con el resultado de 2-1 terminó el 
primer tiempo. 

Kn la, continuación, empezó domi
nando el LuCensé, desaprovechando 
su extremo izquierda una ocasión 
clarísima de lograr el empate, y 
cuando nadie lo esperaba, llegó una 
reacción fortísima .del Salamanca que' 
embotelló raateWalmente a su con
trario. Faltando siete minutos para 
terminar el partido, •Muñoz, eu juga
da personal, después de driblar a la 

L A P U O V I W C t A 

A R * N D A DE DUERO 
TELADA BENEFICA -por el comandante ma.vor del regí-

L a farsa sainetesca en tres actos de mieno de Ballén. don Isacc Ovejíí-» y 
Arniches. Abati y de Lucio, "Los cha-, por la señora doña Anita García 
marüeros". fué representa-da por la .Mora-, hermana del novio. Firmaron 

' ei acta, el director del. Instltuío Na-

D E P U R A R 

d e s p u é s d e l o s 

Rigidez de los articulaciones, 
reumatismo, eczema, vértigos, 
mareos, congestiones, varices, 
úlceras varicosas, hipertensiófi, 
disníiíkKión de ta vitalidad. 

("•DANDO se sufre alguno 
^ de eses íróstornos con-
vieriü ei írátamie-nío de í De-
puraíivo Richelet cuya peción 
eiltA indicada pera combatir 
IcnfUcíik í-.íón ds! organismo, 
parificar ta sonare, normcJi- , 
*af ia circuíación y aumentar 
las fuerzas. 

í l Depurativo Rlcheíet actúa, 
pues, cerno depurador y revitóli-
zador, y merced a estas cualida
des, mu ef&ctos son notables para 
librar la pie! do numerosos e-nfer-
m«dadesT reducir los varices y 
úlceras de tas piernas, amcrí i -
guaf I ü s doíürés reumáticos y mo-
deror los trastornos congestivos 
en ej hombre y en la mujer cuan
do han traspasado la cuarentena. 

a n o s 

E F E C T O S V I T A L í Z A D C m S 
£1 magnesio contenido en el 

Depu-aí tvo Richeleí es un pedo-
roso vitaiizadcr que estimula tas 
funciones del h í g a d o y cfs la 
glándula dí^ésífvo. Está prohado 
que la absorción de magnesio 
por el organismo mejora notable-
mente el ésíocio general y pro
porciona un evidente aumento de 
fuerzas. „ 

C S , N . * 6 . 0 7 2 

P A T A T A S D E S I E M B R A 
« T E M P R A N I L L A S » 

S o l i c i t e n i n f o r m a c i ó n v p r e c i o s 

d e 

C . A . P . £ . S o A . 
A p a r t a d o d e C o r r e o s n ú m . 1 2 9 - B U R G O S 

defensa forastera, lanzó u d Uro cru
zado que se cónTtrifó' ep el tercero y 
último tanto del Saísmanoo. 

Kl ai-biíraje de Fomboná fué cico-
lente. Cortd los brotes de juego vio
lento efue iniciaí'on Jos forasteros, ex
pulsando del carnpo, mediado el se
gundo tiempo, al medio derecha tú
cense, Miehines. por agresión a Luen 
80-

En las filas salmaníínas debutó el 
exíremo izquierda Ménendez, que-' 
gfbstfl por sü excelente toque de ba
lón, v 
ORENSANA 1. AVILES, 1 : 

Orense.—La U. D. Orensana ña 
empatado su primer parfido en eam-
po pi-opfo, y ello ha sido debido a una 
tarde de eompüeío fracaso de lodo el 
equipo, excepción hecba del nuevo ín^ 
terior, Macéela, que destacó notafile-
monte como el mejor jugador sobre 
el terreno. i 

Los .primeros cinco minutos fueron 
de dominio loeal, pero después, el 
juego unionista decayó de modo la
mentable. 

Wtorcó en primer lugar la Orcnsa-{ 
na, mercad a una gran jugada de 
Maccda,; que Ero remató a la red a i 
los 25 lirtSnutó? de la primera paile. 

E n el segundo tiempo, el Avilés se. 
impuso en toda ia linea, poniendo en] 
grave peligro la. meta defendida po^ 
VMta. . Tambit'-n los delanteros de la^ 
Orensana se acercaron a los dominios 
de Pendas, pero sin acierto en el dis
paro. A ios 20 minutos de esta parle, 
un despeje de Pita a un tiro de Ver-
din, 16 recoge Lillo para conseguir de 
modo fulminante el empate. 

El arbitraje del enlegiado señor S. 
José fué desacertado. 

Por Tos forasteros destacaron Dol-
do, Juan, Cuesta y la 'línea media. 

E l eepripo local queda dicho que 
fracasó; su juego fué torpe y flojo. 

Almeactones : 
Orensana.—Pila ; Cola, Daniel; Ati 

laño, Hermida, CabaneJas; Mina o, 
Chuco, Ero. Maceda y Machado. 

Avilés.—Pendás; Juan, Manolín: 
Huchi, Llana, Alberto; Lillo, Doldo, 
Cuenta, Tejedor y Verdín. 

Agrupación artística local que patro-
cinai el Frente de Juventudes con fi
nes benéficos, obteniendo un verda
dero éxito en su representación las 
señoritas Leonor Blanco y Mary Rome 
Gallego en sus respectivos papeles de 
Ricarda y Carmen, así como E . Vivan-
co en el papel de Demetrio, Aurelio 
Mazo en el de Atiilno. Elíseo Arnáiz 
en el de Celestino, Jaime Redondo en 
-el de Manolo, Luis Arnaiz en de Lron-
clo, Jesús del Pino en el don Feman
do, Lucio de Pablo en el de Martí
nez, Juan Hernando en el de Zuma-
lacárregui, Ricardo Barbadillo en el 
de Corrolamendigoitia y José Nebro-
da en el de Feliciano, todos bajo la 
dirección escénica de Enrique Vívan-
co y con la colaboración de Sebastián 
Caballero, como apuntador. 

Es de desear que estas actuaciones 
se repitan a menudo. 
ENTRONIZACION DEL" CORAZON 
D E JESUS 

Tuvo lugar en el Centro de Acción 
Católica Femenina. Bendijo la ima! E L TIEMPO 
gen el párroco de Santa María, don! Con gran alegna por, parle de to-
Julián Muñoz las Heras y efectuó la |dos y cn particuiar 6e 3os labradores, 
Consagración el de ^an Juan don Gau | y coincidiendo con el final de ia fe-
dencio Moreno, presidieron el acto , ^ cambió bruscamente el tiempo, 
miembros de Acción Católica en sus|Xras ^ viellfco fortísinK3 ha caido una 
diversas ramas, dirigiendo la palabra , menuda Iillvia ¿¡ partír. de Ias SEÍS y 
algunos de ellos al finaL i media de la mañana del sábado, con 

cional de Segunda Enseñanza de esta 
villa, don Valentín de la Plaaa Mar
tínez y el profesor don Antonio Jíar-
lín Pena. La feliz pareja salió «UYla-
je de novios para Valladollá,'Madrid 
Andalucía y Baleares. Nuestra cpr-
diai enhorabuena. 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 

Se vienen celebrando en toda la 
Cuaresma tandas de ejercicios espiri
tuales, habiendo dado comienzo el día 
de hoy los de hombres en la parro
quia de Santa María, con gi'an aíiuen 
cía de los mismos ;al mismo tiempo 
y en régimen de internado se eStáu 
celebrando los de jóvenes; los de tee-
ñoritas en el Colegio de la Vera-Cim 
y los de jóvenes en los P.P. Misione
ros del Corazón de María a los q u o 
concurren muchachos de Mstdrid y 
otras provincias. 

Todos ellos vienen constituyendo 
un verdadero éxito. 

BENDICION D E UNA FABRICA 
Dentro de la mayor Intimidad ha 

tenido lugar la bendición de la nue
va fábrica de galletas "Castilla" de los 
señores Redondo Hermanos, que. con 
miras al progreso industrial de Aran-
da, han instalado, en las proximida
des de su fábrica de harinas "Lá Dul
ce Muiría". 

Felicitamos a los señores Redondo 
Hermanos por el acierto en la insta
lación de esta nueva Industria y ha^ 
cemos votos por el feliz desarrollo de 
la misma. 
LAS F E R I A S D E MARZO 

Se han celebrado las tradicionales 
ferias de San José, con la particular 
ridad de que, contra costumbre, y 
siendo inferiores en calidad, por la | siasmo y actividad y disponen lo' ftí 

C A L I D A 

diferencia de tiempo, casi han iguala
do a las dé Septiembre y Diciembre, 
tanto por la afluencia de ganado co
mo por la calidad..del mismo. Se han 
cotizado precios muy altos, ya en va
cuno, como en mular, caballar y aŝ  
nal; no obstante, han sido muy nume
rosos los tratos efectuados. 
BODA 

E n la iglesia parroquial de San 

pequeños intervalos. Hoy briltet un sol 
espléndido Con agradabilisima teftípe-
ratura, aunque el cielo todavía con
serva nubes, lo que hace suponer, que 
por la noche volverá -a llover. De sepuir 
de esta forma, se presentará una exc*? 
enlte cosecha tan necesaria en estos 
tiempos de calamidades. 

' • • • J / S . ' j . • 

P a m p U e g a 

LAS PnoCKSIOXES bE s é m a n a 
SANTA 

También este año. al igual que en 
los anteriores, los hermynos guf for
man la Junta de la Cofradía ¡Se hi 
Cruz, a la que. pertenece casi todf 
el vecindario, despliegan gran enlu-

cesanq para que,- como es costumbre 
en esta yiUa, se celebren ias proce
siones del" Jueves y Viernes S í w i I » 
con el mayor esplendor y magnificeo-
siones dél Jueves y Viernes Santo.* 
Entierro, que sale en la noche del 
Viernes, todos los edificios ostenta
rán extraordinaria iluminación y en 
las calles por donde ha de pasar, sft 
instalarán potentes reflectores ' que 

por el deseo de servirle bien, ofrece 
mas a usted en los mue'Jles que lí 
harán grato el hogar. 

C A L E S A , 9 

A H O R A V I V O D I E N 
S O Y I N D E P E N 
D I E N T E . 
F E L I Z . . 

Preparándome en . 
casa, en hoif l í libiei, 
por cof i í íDon3enc ia , 
prodiíje un ísrribio b í i l lanKydí f in i l ivo en mi uidaypofte-
nir m e ^ c e A G E N T E C O M E R C I A L E S P E C I A L I Z A D O . 

Usted í o t t ' í n puede tambiaf ti rumbo ae IU «'da, 
deditenco unas rcras . e la semana, AI estudio de un 
Cui&tllo de _ , 
• R E D A C C I Ó N D E C A R T A S M O D E R N A S 
9 C O N T A B I L I D A D P R A C T I C A 
e T E O R I A D E L A V E N T A 
Pida MOV MI5M0, sin cornoromiio, el loHeto (SRAIII 
t í o Profesión d# Porvenir> a ' D E M E R C O 

Sección í V p Q Acisrtado 743. - B I L B A O 

Juan, ha tenido lugar el matrimonial ¡ alumbrarán el cortejo fúnebre, en el 
enlace de la bella y simpática señorl- I <iue figuraii siete "pasos'" que re
te1, maestra de L a Sequera, Mary-1 presentan las principales escenas de 
Cruz Sendino Martín de Valmaseda^ la Pasión y Muerte del Redentor, 
hija del teniente de alcalde del ilus- Los cultos en la parroquia, duran-
tre Ayuntamiento y maestro del'ba-! t'e estos días serán solemnísimos, y 
rrio de Sinovas don Emeterio 'Sendi-! sermones de. está Semana Santa 
no de la Rosa, con el culto profesor corren a cargo de un elocuente P. do 
del Instituto de Segunda Enseñanza Ia Compañía de Jesús, de la resi
de Lorca y abogado, don Ildefonso dencia de üña. 
García González, siendo apadrinados) E l ooirosponsal 

L a h e r m a m los a n c i a n o s 
puede contenerse sin bragueros de 
hierro, palas duras, resortes etc, y c o m 

la máxima comodidad mediante el moderno invento Adminiculo Hernisán 
(Especial para personas de edad) Se trata de un pequeño y talando dispo
sitivo que se lleva sin notarlo. (Patente de Invención 154251). Consulte ¿1 
médico. ( C C S 6445) AVISO: Visita en BURGOS Lunes l.'> y Martes 2 de 
Abril de 10 a 1 CONSULTORIO Dr. D. ALFONSO DE LA F U E N T E , CA
L L E MONEDA, 15 y 17. En VALLAD OLÍD sábado 31 de Marzo de 10 a 2 
CONSULTORIO Dr. D. MARIO GONZALEZ. PLAZA RINCONADA, 24 y 
25 (Frente Correos). Según su prescripción. 

HERNISAN (Estudio Ortopódico") BALMES 104 — BARCELONA 

SEGADORA garanti2ada " E L T I G R E " , SEGADORA tipo Deering 
marca "ARIETA" S E G A D O R A S D E VARIOS TIPOS Y TAMAÑOS 

C A S A G R f G E L M O 
IMerced, C y 8 B U R G O S Teléfono 1728 



Diario de B u r g o s 
Toao cuanto se 

l a Malla U v a de la g i ra 
Es posible que Montgomery ordene a sus tropas 
que aprovecken al máximum los éxitos logrados 

cia dónde retirarse. Ahora, el result^ 
do de la actual campaña será dividir 
a Alemania en fragmentos. Los, rusos 
ya están haciéndolo. Y tal como van 
las cosas, no se tropezar^ con una 
resistencia decidida de ú l t ima hora. 

"Es cierto que aún no ha llegado 
ese momento, pero la eorpitendente 
debilidad del enemigo en el alto Rhin 
anuncia lo que se avecina, Y cuando 
la radio de Berlín dice: "La batalla 
decisiva de toda la guerra se libra 
en el Oeste", no es difícil llegar a 
la conclusión de que así es".—Efe. 

INFORME DEL REDACTOR 
M I L I T A R DE LA REUTER :—: 

Londres.—El redactor mil i tar de la 
Agencia Reuter, John Firche, dice: 

"El ejército a lemán en el Oeste pa
rece hallarse en vísperas de su total 
destrucción. Kesselring, por lo visto, 
no tiene más de 15 divisiones en un 
frente más o menos organizado, y de 
ellas cinco están en Holanda. De to
dos hiodos, no puede decirse que exis
ta una línea coordinada delante de 
esos restos de la Wehrmacht en el 

Nueva York.—Como los tanques del 
general Patton avanzan hacia Wurz 
burgo, la situación creada después de 
la rotura del frente de Normandia^ 
el año pasado, vuelve a presentarse 
con idénticas características, dice el 
"Herald Tribune" en su artículo de 
fondo. 

"Una vez más — agrega — parece 
que los alemanes, demasiado débiles 
para sostenerse en todo el frente, han 
concentrado las fuerzas de que dis
ponían en un solo punto. Una vez 
más, ha sucedido en el punto extre
mo a la derecha de su línea defensi
va. Y una vez m á s los ejércitos ca
nadienses y británicos han tenido la 
misión de romper la resistencia prin
cipal del adversario, mientras que a 
Patton le l?a tocado poner de nuevo 
en práctica sus métodos de penetra
ción y desbordamiento de la resisten
cia alemana. Francfort se parece hoy 
a París, cuando los norteamericanos 
cruzaron el Sena por el Ñorte de la 
ciudad mientras la desbordaban si
mul táneamente por el Sur. 

"Hay, por supuesto, diferencias im
portantes. Una de ellas es que acaso j Oeste. El problema que se le plantea 
no se tan fácil romper la resistencia • ahora a Montgomery es revisar su 
enemiga en su propia retaguardia, plan y reagrupar sus fuerzas para 
como fué en Francia. Pero aún es i hacer frente a la, nueva situación, 
mucho más significativo el hecho de ¡Hfista ahora, Montgomery no se ha-
que ahora los alemanes no tienen ha- bía desviado nunca de los planes pre-

Lcs escritores ante el mar Je España 

FtDtRiCO GARCIA SiNCHIZ 
Cípllo i iolor i M i i i del ÉIQ de M í 

P o r J o s é M O i S T E R O A L O N S O 

"Cada Marina cuenta con su tipo característico. L a francesa, con el 
novelista; la española, con el mártir; la británica, con el .futuro lord; la 
holandesa, con el colonizador". Esto escribió Federico García Sanchiz, en 
uno de los relatos que forman su libro "Barcos y Puertos. En el l escritor, 
el mar ha sido preocupación y gozo de muchos de sus días. E l mar, como 
un destino, le ha acompañado siempde, fondo y escenario de horas innu
merables. "Nieto de Ulises" se ha llamado a sí mismo el escritor, en refe
rencia a su condición aventurera y navegante. Nació Junto ai IVieditepráneov 
y el hecho marcó ya el signo que su vida habíeí de tener siempre. 

Todos los mares han sido cruzados por Federico García .Sanchiz. Loa 
más remotos, los más exóticos vieron pasar al escritor que Pba haciendo 
siembra de españolismo. Esa diversidad de escenarios marinos ha florecido 
después, en su obra, y las charlas y los libros acusan de modo muy fre
cuente fa preesncia del mar. Vemos a este en "Nuevo descubrimiento de Ca
narias", en "Barcos y Puertos", en " E l viaje a España". Wiares distintos^' 
pero, sobre todo un mar: el Mediterráneo, aquiel de los días infantiles, aquel 
de Ulises en sus navegaciones legendarias. Sobre él ha escrito García San
chiz muchas y muy bellas páginas. " E l cielo canta en' silencio, y ei aire, con 
un acompasado aletear, intensifica de pronto su aroma, complejoí en visuales 
seducciones. Los cinco sentidos se compenetran en un placer serenado y 
dulcemente opresor. Nada me apartaría de mi deliquio, porque lodo lo ten
go en esta vaguedad inefable. Vislúmbrase a un lado unas montañas ijnfrná-
terializadas por la lejanía, poco menos que diáfanas. Así © 1 / Mediterráneo 
evaporó su riqueza secular, las civilizaciones, que se absorben por olfato 
y la mirada". 

Al viejo mar dedica Federico García Sanchiz todo un libro: " E l humo 
de! país". Lleya el subtítulo de "Exvoto marinero valenciano y triunfo del 
Mediterráneo". Cantan en sus páginas las glorías ^marineras españolas, losí 
rumbos que siguieron nuestras naves por aquellas aguas. El übro, es a un 
mismo tiempo, color, emoción y relato. Y, sobre todo, caliente afirmación, 
española, profesión de fé en.los caminos del mar, que son los caminos pa
ra ¡nuestra grandeza renovada. 

"Cada Marina cuenta con su tipo característico. La francesa, con el 
novelista; la española, con el mártir..." Esto había escrito, unos años femtes 
Federico García Sanchiz. Y he aquí que ese heróico martirio de que él habla 
como signo específico de nuestra Marina, se le acerca a la propia vida y a 
la propia alma, como en el dramático cumplimiento de un destino trazado 
ya desde la sombra. Es la güera de España. Ê rt el crucero "Baleares" va' 
Luís Felipe García Sanchiz, el cachorro, el.hijo del escritor. El crucero es 
hundido. Y es hundido en el Mediterráneo, en el mar de Ulises. Sobre loa 
cuerpos de los héroes el mar traza epitafios que tienen ecos de oulturasj y 
heroísmos lejanos. EL Mediterráneo, presente tantas veces en la vida del es
critor, se le acerca ahora también, en esta trágica fecha ,de ia muerte 1 deP 
hijo. Las viejas aguas estaban en la obra de Federico García Sanchiz, en sus 
charlas y en sus libros. Estaban además en su vida. Y ahora están, tam
bién, en su más grande doloi*. 

La guerra ha acabado. En la paz, la pluma ŷ la palabra del éscritoi* 
continúan viendo en el mar un motivo de belleza, de emoción y de fé-
García Sanchiz sigue escribiendo del Mediterráneo, firme* y noble la devo
ción de siempre. En la casa, hay una capilla en *a que a diario se habla con 
ei alma de Luis Felipe, del que encontró seputtura azul en las aguas medi
terráneas. Y todos los años, una mañana de Wlarzo, el escritor, con los ma-< 
rinos españoles, asiste a la misa que en el Ministerio se reza por el eterno 
descanso de los caídos del "Baleares". La plegaria vuela al cielo, y en ell^ 
parecen prendidos rumores y esencias del viejo mar-

vistos, pero las oportunidades que se 
ofreceo-actualmente a sus columnas 
blindadas son tan grandes que, a pe
sar de las dificultades que supone una 
reorganización, es posible que ordene 
a sus fuerzas que sigan adelante pa
ra explotar las brechas abiertas en 
el dispositivo enemigo. 

Más al Sur, el primero y el tercer 
ejército norteamericanos han girado 
hacia el Nordeste en dirección a Kas-
sel y Erfurt. Las vanguardias de am
bos ejércitos se hallan a menos de 
320 kilómetros de Leipzig. Un avance 
secundario se efectúa simultánea
mente, con escasa oposición alemana, 
hacia Nuremberg. 

Kirche termina diciendo que si la 
resistencia alemana es vencida en 
Austria y el ritmo del avance aliado 
en el Oeste se mantiene como hasta 
aquí, las fuerzas norteamericanas se 
enconrarán en la frontera austro-
bávara antes de dos semanas. 

LAS TRES PRINCIPALES RE
GIONES ALEMANAS. INVA
DIDAS :—; ; :—: 

París,— Las fuerzas aliadas llevan 
conquistadas la cuarta parte, por lo 
menos, del territorio 'a lemán de an
tes de la guerra y, además han inva
dido u ocupado sus tres principales 
regiones industriales, informa un co
rresponsal de la Prensa combinada 
americana. 

Añade que el terreno en poder de 
los alemanes se reduce considerable
mente de hora en hora y simultánea
mente los ejércitos aliados alcanzan 
por el Este y el Oeste, en un movi
miento que tiene como finalidad en
lazar en algún punto del interior de 
Alemania. 

La enorme tenaza de acero se cie
rra cada vez más, especialmente des
pués de los sensacionales cruces del 
Rhin, y la penetración en la cuenca 
del Ruhr, - la más importante de to
das las zonas industriales de Alema
nia. Por el Oeste, los aliados han ocu-
pa4o más de 30,000 kilómetros cua
drados del suelo a lemán y por el Es
te los rusos ocupan actualmente cer
ca de 80.000 kilómetros cuadrados. 

Con anterioridad a la anexión de 
Austria, la superficie de Alemanfa 
era de unos 450.000 kilómetros cua
drados.—Efe. 
COMIENZO DE LA U L T I M A 
BATALLA* C A L J F Í X C A L A 
PRENSA NORTEAMERICANA 
LAS A C T U A L E S OPERA
CIONES : ~ : :—: :—: : :—; 

Nueva York.-—Toda la Prensa de 
los Estados Unidos comentai en sus 
editoriales la marcha de las opera
ciones en el Oeste de Europa, cali
ficándola oomo el comienzo de £a. 
úl t ima batalla. 

El "New York Sun" dice que el 
movimiento de poderosas fuerzas á l 
otro lado del Rin ha pasado a con
vertirse "en un larrollador avance". 

E l "World telegram" afirma que es
tas operaciones son el últ imo "round" 
de ia guerra en Europa, para el que 
"los aliados tienen una superioridad 
abrumadora no sólo en el aire, sino 
en tierrgj y en potencial humano. Ha 
empezado el asalto final y no se de
tendrá hasta que la guerra haya sido 
ganada".—Efe. 

LOS PRISIONEROS ALEMA
NES ESTAN CONVENCIDOS 
DE QUE SU PAIS HA SIDO 
DERROTADO : _ : ; _ : 

Rarís.—Un corresponsal de la Fren 
sa combinada americana dice que la 
inmensa mayoría de los prisioneros 
alemanes hechos por el noveno ejér
cito de los Estados Unidos en la ce^ 
beza de puente al Este del Rhin lu
chan sin entusiasmo y están conven
cidos de que Alemania ha sido derro
tada.—Ef/e. 

a . r. E M P R E S A S p 
En el próximo mes de 

Abril deberéis presentar las 
tiquSdaciones de los Subsi
dios Familiares que hayáis 
paqado a los trabajadores 
subsidiados a vuestro cargo. 
No demoréis el envío de los 
impftesod hasta ios últimos 
díító del mes, pues con ello 
entorpecéis su aprobaciíón 
por las Detegacíones del Ins 
Ututo Nacional de Provisión. 

refiera 

a negociaciones de paz 

lia de ser comunicado a 

Estados Unidos y Rusia 

c o s a 

d i 

En Portugal L 

«n cuadro del Gr^ 

U tiene en su poder deSfl , 
una ansto^ática famiij/hacn 

Lisboa. - una tela n V 0 ^ 
sido encontrada en p0Í < 
afirma -
0.59 

Una declaración de Churchitl «n ios Comunes 
Londres.— Kn contestación a la 

pregunta de si la Cámara habría, do 
tener conocimiento de posibles propo
siciones alemanas do rendición, coa 
objeto do discutirlos Churchíll ha d e - 1 ^ 
clarado en los Comunes que todo aque- |a Portugal l ^ éCUadro fué ^ 
lio que se refiera ft negociaciones de nación española. P0Ca de ^ djj 
paz, tiene que ser comunicad inmc-l De ser ciertas estas afi 
diatamente a Estados Unidos y Husia obra del 
y que la Cámara tendría que e s p e r a r ' ^ ^ i » ' ^ el Ú 

en pon-,, ' 
'Diario do r 

ü.í>a por 0,48 metros v i 
sentar alguna figUra * 3 
Pina. La tela p e r t e n e c e ^ ^ 
orática familia p o r t u g u ^ ^ ^ 
en su poder desde ?e 
hasta aliora no la ha 5 
llevada haee P < k o a ^ t a ^ 
Albino Cunha. y a ^ n l V * ^ 
da. se descubrió la fin^6 

" - Que se encontró hace 
hasta que so hubieran celebrado las,de años fué vendido ^ 

;actual porpieíario del l f 1 
nifestado su decisión do ^ 

., • ' - i i . l H U O a 'Per, ^ 

consiguientes conversaciones, "Todo .actual porpietario del 
ello — d i j o — es privativo do la Coro 3 
na, investida del Poder ejecutivo Efe. 

de compra hechas por 
tugués.—Efe. 

gest. 
Museo 

O l t T A n í O s t u c o 

La maniobra del paso del Rb 
L a operación de paso del cauce 

renano está en pleno desarrollo. 
Aunque las informaciones no pue
dan ser aúii suficientemente preci
sas, hay referencias más que sufi
cientes para asegurar el éxito alian
do. L a penetración profundiza siem 
pra lográndose a su vez nuevos pun
tos de paso. L a reacción germana, 
tras ocurrido el instante de sorpre-
s&, parece ser valiente, pero se ad
vierten con claridad falta de me
dios adecuados. Se registran reac
ciones locales. Pê ro eso es todo, es 
evidente que si Kesselring deja pa,-
pasar esta eportunidad para contra 
atacar en una amplía maniobra, 
aprovechando la postura delicada 
del adversario, mientras que se con
suma el paso total del Rhin por 
los ejércitos aliados, por aáguna 
razón de bulto será. Parece confir
marse que a los alemanes en el 
Oeesto les faltan grandes reservas 
operativas, las que haya podrán 
reservarse para una batalla decisi
va en Wesfalia por ejemplo, Pero 
la impresión de cuanto presencia^-
mos nos hace ¡j'eeordar nuestras re
ferencias a n t e r i o r e s . E l gran 
cuartel general tentón debe de ha
ber reducido al silencia los contin
gentes de Occidente, para hacerse 
fuerte lo mejor posible en Oriente. 
E n el Este, en efecto, pese a intensa 
presión soviética, las bajas bolche-

i r a 
no tomará parte en I 

Conferencia Je San Francm 
Washington.—La admisión de Ií¿ 

lia en el seno de las Naciones Un:; 
das no es cuestión que depende del 
Gobierno de los Estados Unidos úni
camente, informa un corresponsal« 
la Prensa combinada americana. 

Añade que en contestación a fe 
preguntas hechas al Departe 
de Estado sobre la posición de 
en la conferencia de San Frímciscc 
se ha declarado oficialmente 
invitación se ha extendido sólo 
miembros de las Naciones Unidas 
quienes se confiará, como es 
"ia creación de una organización 
temacional". No se ha adoptado cfr 
cisión aaguna que permita que ^ 
observadores de países qiíe no na^ 

l l 
Por HíSPMts 

sede de la gran metalurgia, aíer.--
y enorme aglomeración humamy 
la vez. Solo en el valle del RhuJ 
-en dIez millones de totefe 

i^a primavera, en efecto ha aic( 
lerado el ritmo de las cosas. ¿ 
jornadas más graves y decisivas I 
la guerra aproximain a pasos ^ 
gantados. 

lia fluctúa mucho menos rápida» y 
resolutivamente que en el Oeüto. 

Van a encontrarse en Occidente 
!ars puertas de Berlín entreabiertas 
los angloamericanos, mientras que 
en el Este parece pretenderse un 
esfuerzo que logre un cerrojazo a 
Ja cuña rusaí, esrto ya Uresuanido 
aparece ahora a la luz de los hechos, 
m á s claro todavía, el tiempo ñor 
d i rá a ai postre si esta hipótesis es 
realmente ia vertían era. 

Como nos explicara taímbién el 
alcance de estaj medida, y lo que 
importa más , sus consecuencias, de 
momento el cronista hace referen
cia TÍ la carta renana. Aquí las ca
bezas de puente aliada*: marean 
tres sectores diferentes en e! Sur, 
los mericanos apuntan haciat la 
cuenca del NcckaT, Banden y Ba-
viera, en el centro se dirigen hacia, 
el valle del Main y Franfort, por el 
Norte e! sector de ataque es más 
ampHo y los angloyanquis filan rec
tos hacia Wesfalia, laj región pre
juzgada desde hace tiempo para ser
vir de campo de batalla quizá de
cisivo. 

Hacial el curso bajo del Rhhi en 
al Lipoe, por allí entre espinazos 
ribereños^ se abren los grandes pa
sadizos históricos sobre los que se 
asientan las grandes urbes de Muns 
ter, Parterhom v Wh'nden. Fsto es 
" U puerta de We-sfaíSa*. región es-
tra«rica ñor cuanto díHíínws de la 
imvor hnportancia, rica en comn-
nícacioues en carbón, en industria. 

liberaciones.—Efe. 

Do! inm M i 
la imÉmim ié m 

Gran Cuartel general del í^re • 
El Alto Mando aiemln. comunica^ 

"Fuerzas do la Marina de g« 
hundieron en el Escalda y en las^ 
ximidades do las costas de M 
dos barcos con un total do q"í" ^ 
toneladas y torpedearon oíros 
un total do nueve mil toneladas, 
ellos un buque de desembaroo r 

carros. 
Su pérdida puede consi deraree 

mo segura -Efe. 

FALLECE EL M A R l ^ 
soviético CbpochniW 
Estocotoo.- E l ' ^ ^ t A 

Chapochnlkof ha f f ^ V ^ 
enfermedad, según anuncia 
de Moscú. . dei ¡U* 

ejército zarista y er* l(f ° b r e ^ 
casíslmor m i l i t a r ^ quf ^ e ^ E í e . 
a la revolución bolcheviaue 


